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' Concurso público 

Prefeitura oferece 1. 500 vagas

para a área de saúde 
o Municipio de Nova Iguaçu já abriu a!!l_ inscrições para 

ECU l'oncuno público da a_rea de >-aude. Estao sendo 01erc­

t.:idas t.500 \·agas distribuiaas entre diferentes cargos, que 
t.11rnl\'em desde carreua.s de mvel superior ate as de mvel 

de primtiro grau. As in�criçóes foram aberta� no dia 6 últi­
mo. e os camdatos poderão procurar os pastos de inscrição 
ate O dia 16 tqui.nta-feira 1 ,  data de encerramento das tns� 
cnçóes. 

O-� interNsado.i deverão fe dirigir a um dos 5eguintt:s 
pontos de in�crtção: No,·a Iguaçu - Rua Venina Correa 
Torre:<. 41. Centro mo-> tunc.o do ln ,ututo de Educação 
Rangel Pestana, ; NiteróJ - Rua José Clemente. 17, Centro 
, na !cede da Fesp1 ou no Rio de Janeiro - Rua dos Inváli­
dcs. 121, Centro I Colégio Estadual Souza Aguiar) . Para efe­
tuar a inscrição, os caudidatos deverão pagar uma taxa de 
inscrição nas agência.;; do Banerj . Para os cargos de nível 
�uper1or. a taxa é de CrS 40 mil. Para os cargos de nível 
de .::egundo e primeiro grau, a taxa é de crS 15 mil e CrS 
10 mil. De po�se do comprovante de pagamento desta taxa 
e de um documento de identidade, o candidato poderá rea­
lizar a inscrição em um do5 pO·Jtos mencion,ados acima, sem­
pre no horãrio comprendido entre às l lh  e 17h. 

As vagas f5o distribuídas da feguinte n1aneira : Nivel 
Superior - 1 134 \·aga.s para as especia1idades de clinica 
mtdica. com 3ZO postos Yagos; pediatria, com 250; cirurgia 
gerai, com 85; neonatologia. com 50; traumato-ortopedia. 
com 55; anest��ioJogia, com 35; ginecologia e obs:tetricia, 
com 22; neurocnurgia. com 20; nefrologia, com 20; radio ­
logia, com 177; neurologia. com 17; ultrasonografia, com 
12: cardiologia. com 10; oftalmologia, com 10: endocrinolo­
g1a, com 8. �lergolog.:a. com 8; hemoterapia, com 8: ator-

AOS NOSSOS LEITORES 
Comunicamos aos nossos leitores, colaboradores e 

�unciantes que. em \ irtude dos feriados da Semana 
Santa, _e�te semanário não circulará no próximo sà.­

badc ..:..� 1 6. Deste modo. o CL só retornará às ban­
cas na .edição de 25 de abril do corrente ano. 

Fel1: Pãscoa! 

To:fa a visita :le Cunha foi. acomp· n:-.a::la pe�o depu­ta.•.10 federa! Nelson Bornier f�to, ,  autor do proJeto de 1� .. Que 50licitou a instalação ae novos telefone;;. na re,gíão 'P�!'a completar o total a 32 
� tl"lt'fones prometido� , � 
J
·i IerJ - anunciou que abr.rá ,,ctaçao P a r a a criatão de :n;�v? Plano de ExJ)an�ão. 
(starã l�:es�n��

VO 

n�\?a���� nos . Planos àa tmpresa em 
��rox1rnadamente 4 meses. 
-=. lá ª "l'elerj espera t e  r 

inst:3,I.ado, i.af:1bém. em :Zngc­nh�iro Ped.re ra, uma ctntral de telefon.a - eletrônica QU"" proporcionara a comun'idad; 
�;��- 1oz Lrm n :i� tel �ú-

Os postos Jnaugurado po.,. t:du�rdo C u  n h a em Eng, ·nneiro Pedr1 ira estão )ocali-7ado_ no.!) bairros Parque Guantlu 12 postos) .  c�trópo­Hs i2 1 ,  Santa T�reza 1 1 1 .  São Jorge n , ,  Al("crim n, .  Jar­
d.m Delarnare , 1 ) ,  Senhor 
do Bonf:m t 1, e Jardim Wil­
liam r l , . Foi instalado. ain­
da um P�to no bicickU.rio 
da CBTU, no Ct·ntro. 

PFrnmsA �PDMTA o� FAVORITOS 
�e l)A��f UAPI -.: .. -.. tn , . 

w:iif'I íl3 
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rinolaringologia, com 8: patologia chnlca. com B: reumato­
logia. com 7;  gastroenterologia, com 7; urologia, com 5 ;
fi>iatria, com 4 :  med1cina d o  trabalho, com 4; citopatolo­
gia, com J e geriatria. com duas vagas. 

Ainda no nivel :,upertor, estão disponíveis vagas par:1 
100 denti:stas, 10 terapeutas ocupacionai3, três fonoaudiólo­
gos e dois fisioterapeutas. Para o nivel secundário, há oito 
vagas para técnicos em higiene. 33 para técnicos de labo­
ratôrlo e 25 para técnicos em radiologia. Os candidatos de 
nivel de primeiro grau terão à sua disposição 300 vaga� 
para o cargo de auxiliar de enfermagem. 

Segundo a Fesp - FUndaçâo E�cola de Serviço PúbL­
co-, a expectativa de inscritos gira em torno de sete mil 
pessoa�. mesmo levando em consideração a baixa remune­
ração inicial oferecida. o maior salário que será pago aos 
aprovados será o dos médicos, de apenas Cr$ 385 mil. O 
menor !õalário - pago aos auxiliares de enfermagem apro­
vados - será equivalente a Cr$ 110 mil, pouco mais do que 
o salário mínimo atual. que é de CrS 96 mil .

RURAL. A UFRURJ - Universidade Federal Rural do
Rio de Janeiro abriu inscrição para o seu vestibular do 
segundo scme�tre de 1992. Há vagas para oito cur�os: adm1-
n_1�tração. ciências agncolas, 7conomia doméstica. educação 
f1s1ca, engenharia t1orestal, física e matemática. As lnscri­
çes poderão ser efetuadas através de vale postal emitidos 
através dos Correios até 16 de maio, em favor da CPV -
Rural UFFRJ, caixa postal 74597, Seropédica, RJ. CEP 23581. 
A partir deste 12 de mato, as inscrtçes poderão ser efetua­
das diretam�nte na universidade. Maiores ínformações po­
dem ·er obtidas pelo telefone 507-1065. 

Dia de Ramot 

DIOCESE INICIA CELEBRAÇÃO DA 
SEMANA SANTA NESTE DOMINGO 

_ A. 
1 •..;e � C:e h::>Va Iguaçu 

d� vmsoLl. �t �.,rogram..:.cao r'-'!­
li6iO.:.a p.!1a eata Semana 
Sa:1ta, rzpeUndo ba:;:camen­
te a 0rõanização c:os ano.s 
an_t�rions. o-, festejos terão 
.me.o amanhã, dia 12, c,;:,m 
a Czlel:raç.io elo Düi de Ra­
mos. Na_ celt.bração, os fiéis 

P_-
;cor �·era o, em procis:;-âo, 

diversas ruas do Centro par­
tindo da Praça Procópio Fer­
l clra (atras da Prete�tura) 
às O horas c;a manhã e se� 
g1:1l!1C:o p�ias rua.3 ·re;ezinha 
Pmto B1rro3 Júnior, Aveni­
i;a �\.-;1..1r_1 Fe xoto e traves­
sa Mariano de Moura che­
� .. ndo · n.1 torno da.s 10 h·:)l"as 
ª Careciral de Santo Anton.o 
de Jacutinga. Neste moú1.:n­
to. co� a p:e��nça de todos 
os flé,s-, sera, enfim, celebra­
da a Missa de Ramos. 

Os e v e n t o s  cont:nuarüo 
durante a sf:.mana : de se� gunda-f€-ira a':é quarta-íelra hav�·ra a:; tratiicionaL con­fi�soe:.; e v:as-Sacras. Na 5ª­f ·· ira 116-04>. serão reai:za­d� a celebração do Lava­��; marcad_a para as 8h e a �.,.cne Cerimônia C.:os· San­tos 01!1os, Para a sexta-fei­r� u:tao marcados a comis­sao comunitária f Bh �, a mis­sa ce,ebrada p::lo bl.::po Dom Adria!],o Hlpôlito (9h,. a Vr!­neraçao da Santa Cruz ( 17h) e. Ja_ a� 19h, será intc;ada a Proc1ssao do Senhor Morto Neste ano, a proc ssâo per-· corr�rá a Avenida Marechal Floriano, a Avenida Nilo Pe­çanha. a Aven:da Amaral 

Peixoto e a Travessa Maria­
no de Moura. volt&.ndo n:>Va­
mente à Avenida Marehal 
Floriano. Como de costum·:, 
o trâns;to das ruas do Cen­
tro será desviado durante a 
rea1:zação da procissão. 

A programacão do dia 18 
segu'.rá com a ·visita dos pa­
clrcs aos doentes e, às 20h a 
.M,�--a de Alelu'a. No dia '19 
e;· �o  marcadas mis·..>as n o s  
hor«rio-: d: (ih, h"il. Hm .. 
18h30m. 

D . Adr:··ar: estará na proc:.:;­
sio d!: Dla tle Ramos nec;t? 
tlomingo. a partir d a s  9 bs. 

<la manhã 

, 

,pr . 
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Uma vaga na garag�,En�E�fi�o Cidade do Rio de ,1 
Janeiro. à Avenida A lmirante Barroso. n'· 63 - RJ.

Preço l1S$ 23.500 ( vinte e tr,s mil e quinhentos 

dólares) 

Telefone 767- 1 27'! I R lVALDO ) 

Com a ameaça da cólera __ 

PEIXARIAS TEMEM PREJUíZOS 
NESTA SEMANA SANTA 

A epidem_ia de cólera, que, há meses, vem trazendo 
grande!!! prcj uizos aos comcrctantes de pe. cado do nordeste 
ameaça acabar com a paz das peixarias nesta Semana Sant� 
TraàJc1on.1lmentE o con�timo de percado t .. m uma grande 
alta nestt: penoao, graças a um coi::tume da igreja que desa­
conselha o conolumo de carne.a - a exceção do peixe _ a. 
seus fiéis, fato que pr�voca uma verdadeira corrida as peixa­
rias. Agora, com a colera à beira das frontelras do Estado º.!! comerciantes do Retor Jâ. come,..am a i:l:"ntir que o me�mi;. 
nao devera acontecer ne2te ano. Na maioria dos estabeleci-

�;f�º;r�J�Í��
u

i:;� �!:nr:!��e��;!�vel, e muitos admitem que 

, ':l tiro de ml�rl�rd1a na venda do pescado foi uma de­
nuncia $,Obre a ex.istencia _de um carregamento de sard.lnha.s. 
contaminadas, que teria sido descarregado em um entrepos­
to do Rio. Com 1�so, as autoridades sanitárias do Estado co-
1heram amos:tra' _ �.:: d1�t::n.ntes tipos de pescado e encami­
nha�a1:11 pa�a �alise: no Instituto Noel Nuttels. Resultado.s 
preh.m.1pare. nao apontara!!l a contaminação, porém a con-
1lrmaçao dt . ;s fa.uct.o.· a.rao dtvu.lgados apenas hoje , sába­
do) . Com a 41neaça da doença, o consumidor já começa a se 
afa::.tar, fazendo, '"':te l!lesmo, com que o preço dos peixe_ 
que ::.?be 1amto . ne .. ta epoca, permaneça praticamente està­
\'el. N�.:: pe,xar1as, os comerciantes insh,tem em atestar a 
procedenc1a de sua mercadoria, que pode vir de São Paulo 
ou dos estados do sul do país. 

_ Enquant<;> em vários estados da região nordeste as auto­
ndades religiosas se apressaram em liberar o consumo de 
carnes a seus fiéis, a eminência de uma epidemia ainda não 
fez com que a ar9�idioce.::e do Rio de Janeiro, através do 
Cardeal Dom Eugenia Salles, se posicionasse em relação aos 
r�scos que o consumo de pescados poderá oferecer a seus 
r1e1s. 

Nas peixarias e �trepo�os o pr�ç_o ainda _não .seguem 
U!fl padrao. fato que so devera ser ver1f1cado apos a divulga­
çao da tabela do pescado por parte do Governo do Estado 
o que � esperado para segunda ou terça-feira. Por enquanto: 
na:; peixarJas, o_ com:umioor poderá encontrar a anchova por 
CrS 4 nul o quilo e corvlna por CrS 2 mil 860. Na Cobal, o 
mesmo co:isumtdor poderá encontrar a corvma por Cr$ 6 mil 
800 e a tamha por Cr$ 4 mil 860 o quilo. 

Funcionários da Pref eilura terão 
Instituto de Previdência 

Os funcioná�iOS da Prefeí�ura de Nova Iguaçu receberão 
cm breve o lnsututo de Pr.;ndenc:a do Mumcip10. o prefei­
to A!u:sio Gama env1arã. uma mensagem à C;;:.mara de Ve­
r�adores para a criação do PREVINI I Instltuio cte Prev:den­
cia de No�;a Iguaçu). segundo a afirmação do Prefeito, uu­
rant.: � 1r!:rnguraçõe.:. no sábado passado da Esco!J. r.Iun�­
cipal �enmo de n�us, �Uni-Poste de Saú-..:e e as ruas Alberto 
Melo e Borba Gato. 

tv!a,s de um qui�ômetro t..:E. ruas p:1;·:mentadas fo: entre­
gue às comunidades de Comtndador Soares nas ruas Atves 
t.!e Melo e Borba Gato. Contou com a pres;nça do Prefeitop 

Vereado��s. Secreta.rios Municipais que percorreram as ruas 
e cumprimentando a população. 

A comunidade da Cerãmica recebeu •,a Prelcitm:a maI-. 
uma E.scola Mun·c:pal M'eninos de Deus, com sEte salas. 600 
alunos, d�;s_ turnos, do C .A. a oitava série, 21 professores. 
!.'Ob a _  direçao da pedagoga Marisete de Oliveira Goncalvt:>. 
que ha 12 a�os é professora municipal. o Mini-Po�to dé Saú­
u,1 maugurJ.(..o ja v€m funcionando hâ. se:s meses com aten­
d!I?ento de 1.80G pessoas. totalmente equipada com 6 salas. 
dois med_cos. um p�diatra e um C!Jí!:co geral. e no dia 25 d,"" 

abi)l ser� o posto de vacinação contra O saramPO até o dia 
16 de ma,o. 
. Estiveram pres·:mte::. nas :naugurações o prefeit') Ah.:i­

s10 Gama, Deputado Federal <:o PDT Laerte Bastos. vereado­
re� Acar:si Ribeiro (PDT>, Màr.o Marques. Sebast!ão Corre­
deira. Margareth de Moraes (PDT), Lider do Governo na Câ­
mara _ �lunicipal Aitamir Gomes. Suplt.nte a D,..putad03 �� -
tadua1s do PDT, Afrânio 1\Iendonça e Ananias Bat:sta, a 
Deputado federa!. Edésio da Cruz Nunes. rx-t.:-crdár:c: c-1u­
n c1pai�· d� D�fesa Civ l Jub;r:i.ci P:-r..:Jra. t..i;.l Fazen�a Joroe 
R.be,irc. do Des-en·.,olvimento Urbano João Laureir,.. M io A;-;­
b:ent':"', Lucilia Gimenez. 

Bailes 'funk' do 1E C Iguaçu perturbam 
mo·radores da Rua Otávio Tarquínio 

03_ moradorc. da Rua Otávio Tarquino. uma das princi­
r,ai! vias do Centro de Nova Iguaçu, Já não sabem mab a 
quem reclamar dos problemas que enfrentam. Entre suas 
muita J reiv!ndicaç-ôe�. eles de:-tacam o ftm d:1 barulheira 
noturna pr, ·:ocad..:1 pdO-'> bailes íu!lk do E�porte Clube Iguaçu. 

�o u!u. 1tmto. o som ensurdecrdor proveniente do baile 
tem ido alvo principal de grande re\:olta entre os morado­
re5. Atr<!-vessando as noites de .s.exta e domingo. os d1�c-Jo­
ckey!-l nao demonstram qualquer preocupação com a comu­
nldade, el<:vando o volume do fOm até o limite do insuporta­
vel. O:. vlzmhos do_ clube contam que t-ão obrigados a colocar 
c�pum� t:ntre as v1dr:1ça :1 para evitar que :;e quebrem com a 
v1braçao. As p_aredes da.s casas tremem juntamente corn as 
batidas das mu ·icas tocadas no clube. 

As dezenas de chamadas dos moradC:,à!, .:i. PM não sur­
t�f!l quaJqut>r e.feito. Segundo eles, nas primeiras vezes a po­
heia alnda_ enviou uma patruU.nha, porém os PI\t5 não deram 
uma soluçao a� problema, deixando o local enquanto o ba­
:ui_�� ��g;��r�ia. A partir da1, a luta dos moradore� passou 

A 1...vu:.in�i<'ão brasileira assegura, em. �eu T1tulo II, ca­
p1tu <: I, o:c: d1r,:1tos e ç-arantias individuais do cidadão. Há 
�1 t.. J pr�veerr. puniçao para a perturbação da paz O que 
faJ ri, E "'ora nar-a a polic ai· agirem? · 

Publique o Bafanco de sua f mpresa 
no "Correi� �a lava�ra". foi. 767-2725 

l



DE 1 1  A 21 DE ABRIL DE 1 992 

SOBRE A TV 
Cl::.L!;O l',JARTI :\;:, 

Porque na antiga UEG o mt·u c\lr. o to� d� Biologia 
tHistorla Natur»ll ,  oao U\·e a oca•iào de t·•tudar a fundo a 

:soctologla. Na cadeira do..-t tatof •oc.1a� llgados à Educaçao, 
embora o catedratlco IO"<" o (•mtnente .t>rotessor Vr. Ncy 
Cidade Palmeira tcurlo:,..lmt.,0tc tarnbem µro!iidentc llo so .. 
tafogot , como ProksK>r de SOCl0logla Educaciom11l, tive um 
assbtentt! de nome Zatr. paret:e-mc que ex-mtlitar ou militar 
rdormado. que E•xlgia do aluno colocar na prova a!t r(.'l,postas 
u.sando ª" me!-m1s111mas p.JlaHas que ele ditara t·m clasFc. 
Dotado dl� boa m<'moria, con �egui nota 10 e no.da •ai sa­
bendo dl' Soclologla, Infelizmente, e no que da o e:n,1110 cal­
tado na · (lecoreba 

Mas tcrmtnnda J F�1culdade, rnrti-me t•m brio::1 e resolvi 
por conta proprla ler tambl;"m llvros de Soc-tologi_a, apc,:iar de 
.. E>r i:rofC'ssor dl' C1encias �aturai Entendl de le-lo:t e, para 
d1:-cr a verdade, muulto aprtndi lendo arUgo de um Jorna­
hs�a que se formou em bl,c1ologia pela Faculdadl· Nacional 
dl· FHo::otia, da antiga Unl\'ersldadi: do Bra.sll, lendo o.J ar­
tigo.,. exatnmentt> de Dl•olindo Amorim qm•. com profunda 
t:rudiçao C" tncnvcl simplicidade, analisava temas sociais a 
Juz do E'-pirít1(,mo. Ele era, antes de tudo. Jornall$ta! 

Bl·m. agora calu-m� dl·baixo dos 01h05 um hvro publlca­
do no� fms de 90 no� E,tado& Unid05 ondl' cdão 1,umnrlados 
di,,er�as pesquisas le\'adas a efeito tanto lá como aqui no 
Bra,-iJ sobre a mfluenc1a da TV no comportamento das po­
pulaçôl's, 11-0 por alto

_. 
Trata-� d<? Prime-Time Society -

Antropologlcal Analy$ls of Televis1on and Culture", publi-
1.:ado em Belmont, na California. 

�uito antes dC' tolhear e--,..te trabalho de Conrad Philllp 
Kottak. 5c-mpre ac-het que a teve modificou muito o compor­
tamento da� populações. Creio mt:'�mo qut> da exerceu uma 
n1!luéncia tão int1:-n�a. simão maior do que a da impren::a ao 
d.i\.'ulgar a cultura, ate então connnada nos mo:.teiroH me­
<llt•\'31:i ou nas mesquitas 1slâ.mica.: Em t.E-rmo� de Brasil. a 
teve le\.'OU até as cidades mats dl--tant� do Rio Grande do 
Sul, do Planalto Central, mesmo da Amazónia. o esUlo de 
vida de Ipanema ou do Ll•blon, rl'nomada zona sul da Ci­
dade �tara"rilhosa. E isto te-ria bom? 

Agora. lendo Por alto o trabalho citado, onde, repito, 
tambem te levou em conta o que "C pesqui�ou em ü.lgumas 
cidades bra�ileira.1', dentre ela� o Rto de J,.meiro, N1tcrói e 
Americana, esta Ultima no E.stado de São Paulo, aprendi que 
o moço nao mais 5t'ria capaz de sustentar atenção 1,rme e 
<0ntinua l'ffi relação a uma expo�ição do professor, conver­
EJ.!".do ou lendo enquanto o mestre fala porque ME-lm age 
diante do \'ideo. Outros alunoH entram cm fala de aula e dela 
�- 1.;m em mc,o ã.s aula._ porque a�im agem em casa quando 
esta ligado o aparelho da telmha mágica. A mim me parece 
que a tc-vé matou, na crianea, a criativid.ade. 

Confcs�o que não tive tempo de ler neste livro algo a 
r..: peito da violCncia, F:obre o sexo t.·xplicito, acerca das dro­
gas. cenas que tambem aparecem na tt:\.'ê, não rdro até mes­
,no nos de.:ienhos aromados onde o� bichos também ião vio­
knto:-. Talvez o ln:ro até analise a importancia que estas 
<1:nas exercem na tormação ou na deformação da per<ionaU­
dade de muitas per!!onalidade- . �e a ação dO! exemplos dos 
pai não falar maJs alto. Sem se1 se o liHo entra neste 
.Q4$Unl0 

Conforme d se de inicio, embora na faculdade obtivesse 
grau 10 na cadt:1ra de SOclologia Educacional, 10 par t<:r boa 
memória e e!Ct... ver na prova .. ipsis hteri�" 1 quer di;u_•r, a.1 
me�mas palavra<1.J qu,· ouvia o professor ditar o ano inteiro, 
pouco sei da cit"nria corçorirtcada por Augu-�to Conte. I.n­
duslve na prov3 Unal de F'llo!<ofia, no ano dt· 1960, dctermi-
1ndo profcf!0r não m, deu nota 10, atribuiu-me grau 8 por­
que me perguntou qual cit-ncia Paulo de Tarso mais divulgou. 
L eu. que Ja havia lido o romant'e mediúnico Paulo e Este-

ao. do E. pmtu Emmanue', pelo medium Chico X:ivit-r. res­
pondi que Paulo dif Jndua o Cri!-tia.ni._mo no mundo grego. 
<iu melhor ainda heit :,lzado por Alexandrt- Magno. 

Ma: o profec; or bateu pé firme " d�se qut• Paulo divul­
gara a Soc.01og1a, o que ate boJe, pa ados mais de 30 anos, 
..::ainda r,ao entendi. pois a Sociologia &o apareceu corporifi­
c&da no eculo XLX. Se ainda o meu ínterpelani..e tocasse em 
P 1c-olog1a m�·mo Que está. so se erigisse cicncta tambt:m no 

éculo XIX. eu ainda act:ltaria a t.·Xtrapclatão a partir de 
c_rtos trechos da& Epistola Apóstolo da.s Ocnt1os. :Mas 
SoL.ologta., Bem, l"to não , cm ao ca o. Colsa.s de colegial. 

Pouco sei de Soc-1olog1a. Por i-!O ê- que kio livro obre 
e ta ma teria, multo ligada n5.o à Biologia I que me é obriga­
çao conhecer para dar aula , mas a Antropologia Cultural. 
E ,dnto que, me�mo em t' ta.: leltura a te'\i e alterou muito 
o comportamtnto do.s homen . do jovlm t-m particular, no_ 
.stus hablto!. no vu• co. t urnes. nos seus modismos., t:obre­
•udo n1.1m::i. hora tm que os 4telltc urtifidc1la de t 1ecomu­
ntcação transformaram ,u mundo numa aldt-1a global, cgun­
do M«c Luhan, sem nenhuma alusao ao poderio do Sr. Ro­
berto Marinho. Mai. do que 1. to, numa hora quando o tele­
.,;ornali:•n·u, denuncia o Que 1-t.· passou d<•ntro dos palácio.s do:i 
chefe- die F t ido ie do Gi V<'rno t:'m f''!QUecie-r QU""' muita coisa 
você nao V' J nào fr,1 mo trado, na Gu rra do Gotro Pt'r­
lco 

CORREIO DA LAVOURA 

LIBERDADE AINDA QUE TARDIA 
Ne1-tes dia:!I até 21 d1..• abnl 

e,!.tão E('ndo r"allzados, em 'IO 

mun1c1pJos dt Mina.a Gerais 
eventos culturat:t comemorando 
o btcentenário da mortt.• de ·r1-
radt·nleS� o herói da Conjura­
ção Alinelra e grande Mártir da 
lndC'pendêncla do Bro.tll. 

H1storic.amt>ntt:", Ia pelo:t ldo.-t 
de 1789 10.no da fti•voluç.10 
Franct•sa) a Europa c11tava mu­
dando, e as coro equ�nclas de 
tai.., mudanças chegaram t.lm­
bem aqui a.o Brasll com e: 

idéias de lib<>rdade, Igualdade- r.
fraternidade. "'Todo lnd1v1duo, 
como toda naçào. deve Ih(' liber­
tar do dominação que o opr -
me'', Era e .. e o núcleo centr.:iil 
da pr€'gação libHtátia daquele 
tempo, Naquela época, qul'm go­
vernava a ch.1mada Capitania 
de Minas Gera1:s era o VLsconde 

DANIE.L DE CASTRO 

de Barbacena Luiz Antonio Furtado de Mendonça ide fa­
milia numero�a v inrluentel . o qal encarava como sub­
nrsão qualquer idéia ou anseio de liberdade. Em contra­
partida, com •eu humor (,arcaHico. o pavo coment�\.·a a 
boca prquena nunca ter vi�to um Mendonça que nao tl­
vegse furtado . 

A� ldéjas dt.•mocráticas, impartadas do Exterior, foram
i:e propagando de boca cm boca : pelas esquinas. pelas lojas 
comerciais e tambem pelo3 quartéis • O c:tma ern portanto 
favoravcl a uma conspiração contra os opre:;�ores do colo­

nlall··mo português que levavam o ouro do Brasll-Colõnia 
para a Metrópole Lisboa, fato que empobrecia os ricos daqui 
e infernizava ainda mais a vida dos pobres brasill'lro,. E 101 
ai então que em Vila Rico thoje Ouro Preto, formou-:,,e um 
grupo_ de revolucionãrios, compo�to Pobr�tudo. de poetas . . pa­
dres Juristas e militares lgl.nte de clas.�e medial Incluindo 
até um lu' itano infiltrado. misto de sonegador da Fazenda 
Real e di: coron I dedo-duro chamado Joaquim S1Jvérlo dOl 
Reis . . .  O mais autt'ntico rc:voluciO":.ario -. ide;.11ista do grupo 
era, sem dúvida, o Alft-rcs: Joaquim Jo�é da Silva Xavier, 
mais conhecido papularmente com o apelldo de "Tiraden­
tes .. , graças à � ua reconhecida habilidade em manei ar o 
boticão. Mas o Que tal grupo qucna? Eles queriam a índe­
pendenc1a do Bra:<111 proclamando a Repübblica e espera­
vam contar com a adesão das outras províncias. Eles que­
riam mudn a capítal para São João Dei Rei. Queriam 
também criar uma uni\'cr.idade em Vila Rica. Queriam 
ainda um novo regime para a expl_ora_ção das mlnas, bem 
como projetavam 1nstalm novas fabrica.!, de tecido e de 
pólvora. ajudar as mães, pobres com mais de 5 filhos e 
adotar uma bandeira com um triangulo e um ver�o latino 
do poeta VJrgillo que dizia: ·•Libertas qua e sera tamen·•:  
isto é-, llbcrdad<> ainda que tardia. 

O lider deles porém, o Tiradente.;, c�tava preocupado 
�obretudo com o regirr..: politic-o que a "revolução .. deveria 
r.dotc,r 1cle era favorável ao i:e7,lmc repubhcanol e com a 
libertação imediata dos escravo�. Aconteci.: que aqueles cons­
piradores, em ; ua maior la, eram gt_>nte f1na e bPm situa­
da .com emprego definido, enftm, P<'Qucnor-burguesc;':. Que­
riam a lndependenc1a do Bra 11. mas �on ideravam pl·rigo­
i-c o caminho das mudança. .sociai.s, Em outras palavra.-: 
tram mo.is liberais burguc!cs do que propriamente demo­
crata:::. sociais. Marcou-:;e t.·ntâo o d1a D da .. revolução'' para 
o dia da chamada "derrama". quando se daria o recolhi­
mtnto terçado de ouro e de ben para cobrir um determi­
nado montante de impo�tos. Foi ai que o astuto Visconde 
de Barbacena, informado do complo pelo, delator�s talém 
do Coronel Silvério dos Reis, tambf'm 0.1 Tcnç"nte1-coronei11 

Basílio de Brito Malhctro e Inácio Correia Pamplona, to­
do .. portugueses, resolvt'_u, para conter a 1n-atisfação po­
pular, .suspender a medida antipopular. E, cm e"'til0 bem 
mineiro, 1. to é, trabalhando em ilCncio, mar.dou a policm 
prender o rut--pcitos 1maa de 20• e abrJr Inquérito tou de­
,a�s�) con�ra os mesmos. Somente em abril de 1792 e qu� 
o. reus ouviram as �entcnças: paro. a ma1on:1 a !orca; para 
algun , dt·gredos pt.•rpetuo:::: e tcmporarios, r para todo.-. o 
confifco de ben .. Todos porem foram anLtiado- 1ou seJ.i, 
pndoado ) exceto um deles; o Alt,.res "Joaquim Jo.é da 
Silva Xavier'', o Tiradentes, que foi lmpledosamente con­
dl-'nado a forca no centro da c.;idadt'! do rtio de Jant.•tro llh.' 
local_ onde hoje está_ situada a Escola Tiradentes, nas imc­
dl:lçoe da Praça T1radf'n!e e da IgreJa da Lampadosã 
Morto, C•>rtaram-lhe :.o 1..1b ça t..qu:irteJJ.ram-lhf" o corpo 
e, z::alguda�, f.f'Us �-e.,to mortais toram trnn�portncto1 par,\ 
a CaplLm1a de Minas 01·rats. Pu '(:ram a •ua cab�ça den­
tro dp uma gaiola, t€ndo aquela !Ido expo·ta à e�ccração 
pubhca para qur nmt,:,1.H:m u\C'a e contanuar a liUa lutJ. Ali, ela apoJrcceu no �tto de um poste l'lll \"d�, Rica. 

. Eo , 1-,ia"'ado.i c1uzt·nto.s ano , o ent.1.0 "malvudo Alfe­res e ·· 1bom nJ.vcl rt:u" qu faz.J. "m-oLm" pr� u ...r.:," pela liberdade de sua pátria lcon.torme re lé nos Autos da De­\n�a da lncontidencla_ Mme1rat e reconh ctdo ..: re'\ieren• tlado como Ht·ro1 Nacional e Mártir da Indcpc·ndf'ncln. do Bra5H. 
T davia. verdade f:eJ4 dita, mesmo morto. parece que ai lc!.l huJe o no . o. Altt're cuntlnua ,nco1�1udando 0,. ,xemplo, aqucle.1 políticos la�alo.::1 das multlnaclonBI8 (lue na Con lltutnte dl 1988, vota1a_m contra .1. µroteçao da em� pn: J. nacional, t·ontr� J. n .. c1onahzaç.ao du sub olo b"m orno .t.QU1 l ... r1Jn t1tumte que e om1Ur 1m de parilcl�r da ,,ot t o sobrf' ? monop.;:;.o da di tr1bult oJ de pctrolf'? 1.:m no o t .. rrltorlo nac10•,.a1, coisa QU""' pai -e c, e nvoht dn • como os E t idos Unidos da Amcnca do Norte Jamais de xar .-m � nao de empre: a e::;tran� ._.. >f'vldo ao .J de :irc-ndtmento. ;1 ua hunr ,tez ua r , l' .sobretudo, ao u e.,p1n1n patrtottco t.X mpl de nr o •g�bvt"r,tvo·• Ttrudentea deve incomoda� ta�bér:: a t r polJticos lntE.-rt.•• cir�. rnediocres C" tarimbados na 

g�r �c; do flsiologl mo cvm o 11 tamo d 
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AGENCIA DA Cff NA PRAÇA DA 
LIBERDADE AGORA SE CHAMA 

"MÁRIO GUIMARÃES" 
A agencia Praça da Llbet ,:...,�-:.. C.aixa E on.ôJ:I:J 

f'�c.;eral mudou de. nome, passando a a e r denom,n .1, agcnl'ia 11.J.no Gu1marãe� A troca !ol reahoda co� 
obJeUvo de homenagPar o advogaC(J e politlc:o faled.d. 
em outubro do últLmo ano. , que chegou a ocupar : proprta pres1dencl J da tmUtutçâo Tudo ac:on:;eceu t: .... r;,..1té uma cerlmônla realizada naquela �ªgtncla no cLl 
07 úitimo, data em que M,ulo Guimaraes compleL.m.a tt anos 

Estiveram pre!entes ao local os parentet do home. 
nag,,ado, pohUcos locals e o .superintendente regtoQ.al 

da Culxa Econvmlca Fcdersl, A1rton Xt.:rex Este ultuno 
em seu dis. ur o. dco.:tacou a notivêl adminlstrac:áo em� 
preC"ndida por Narlo OuimarJ.e-s durante .e.ua !)�a2em 
pela presidencla do .orkâo f ns:ando tan:. bt.m a lm-p Jt 
ta.,cia de sua atuaçao e o m o  polltl o 

_
e advogado Na ocasião, o JUIZ Luiz Carlos Guimarães, hlho do h'JmE:na. 

geado, lembrou a correção do caráter de seu pat 
- Sua dignidade, nonradez e p.&triottsmo €'Iam qua. 

lida\l•. reconhecidas ate mesmo pe:Los proorlo.s !.d r .. 
sarlos - ob�ervou Guini.i.rue.s tamb�m .salientou q JP 

eu pai, apesar de ser considerado um homem de "trato 
.15eco·•. possui.a um bom r.oratao . .se rf've.ando um chett 
de famtlla exemplar. 

Mano Guimarães fol e!eito por duas veze.s p a r  a o 
cargo de t4.eputado ata.dual. duas outras para deputado 
federal, ocupau as .secretarias estaduais de Ju ti,;a e C!e 
lntenor e foi procurad'Jr do Estado do R;o e d- -')i:"' 

Iguaçu _ Ele permaneceu na pre.sidência da Cai.:u entre 
03 governo do., pre identes Du:ra e car. Fll�o. 

LEAO VEGETARIANO 

Um.1 diet.1 à ba.·e de legum , vtrduras, r�cão para ft­
hno .• compll•mentos vltamm1cos e, ate m�mo fruta um •;ar. 
<1ãplu utlli2ado ba.1camente pelos vegetarianos. e, DO entanto 
a i:!hme-ntacáo "-'rY1da para um t1lnote de leão. c4 :.ado 
bairro de 8ava si. uma das regJoes mais nobres de Belo &>­
r1zonte. 

Até hoje, o leão Gran Kalilll, ainda nao teve a oporturu­
dadc de 1<aborear um bom pedaç,i de carne, o pr .do preferi ... 
por animais da .,;ua e pcc;.e 

Sl· depender de reu dono. o ps1cologo Roberto Pereira, o 
leão. que demonstra um cumport;.1mento decil e e criado .1, 
companhia de dob cãu da raça A2:g;.Ln Round, continu n 
para cmpre um adepto da conuda natural. 

NO �!URO 

E o PSDB. o partido do� tuc.1.no • ccmtlllua f.inne e for:: 
em cima ao muro. HaJa muro ou cargos para el .s. 

PLENARIA 

Sera realizado ne t_ fi..ffi dl.! i-emana a ph:naria do Par• 
tido dos Trabalhadorc"' - PT. Na oca lâo aerao lançad.u 
3.3 candidatura.a a \'cr1..·adore::. e sera confirmado O nome dJ 
Deput .. da E.:.tadual Rose de Souza como CJ.nd1data do plt· 
tido a �rete1tura de Nova Iguaç-u. 

Na oportunidade. erão ek1tos os no,03 membros da dl­
reçuo Uo partido no mu nicipio. 

A Plenarla do PT era realizada no galpão comurutartv 
da 1;;:r Ja. cm hlesqu:t.1 . 

RIOSAMP.'I 

N, t .ib ·o -1 RUi J.mpa e àr3. .s;>r í'ntandt.1 batle•show 
CO'll s b!lllda Rc.11:: e Corp0 e:. .-\lm.1 ie O.:s c:.mtiJrc,, Hclt 
R_ogér1a J:i:mm r, CQrl1nh1.1. Potydo:·u Giovanni e a,pce�ti• 
çao tte Renato Alves. 

Das 2:!. huJ.·.... ate as 4 horas c!a ,;:iztwj, Ingns.,;os: bO­
meLl CrS 5.00000; mU.:1 (r Cr$ 4.000,t.v, JJ ..... t.ic.;ia,ao e:pecll 
dos t . L1nr.o C1 1 Academi..a Sdma Jardim. 

No dom11,gv, havu.� ul.nuço d..ln • .u,•;,; a p:irtlr da 13 
�oras. com banda.:· H,t.' tke e CL:po e Alma. t' u.s cant..}l' 
vu ,v · n H1 Jton, Rri crJ.1 .emmc 1 e Carilnho Polj•(!O.: Apr,._ .. taç�o e!. Rena:..., Alv z.. 

St-m cou,·ert art1 11co . 

AL '<NÇ.'IS DESFErI'I\S 
Fc " n s do PT com o PSDB, que pa<!e.U.O 

acont cn em \' r o e t \Cio:, pc..c..lnâo er dt utlda, i: 
os tucanos re ol\'J.m bu r w .u rumo ao palJcio do planalto Se ti ida do PSDB cara .-., g- \·t.:rno fe:d1::1al for 1,1..'"1.:ruda. 0 
PT 1r3 decaut dz · r i..11 nç35 cm Lodo e r diI r!0 mun1c1p 1 ' dt e o 1 .0 t·crc•tuno do Partido em )1iDJ,' 
G�ra1. Romui10 Pl'rdra 

INDF:FINIÇOES 
ContmLa t,1defin1do u panorama no interior d"7 POT ?{.1 

( pital lnc. u v .,u. cau ou a defecção da DE-putadl. fdid'ª1 Re,..m.a Gor .. ilho t cada d1J. q1Jr p.1 :1 i:iu:n nta pr pela d tlruçao da <'h a maJorltari i., d;,i ba .. · d r ...... Ja em Nov.-. Ig Jaçu .1 1!itu:iC"aO e mab probl •runttta 
��m O nom • (•h;;imado pref refll•l.al i.: tão udo h:t 

• .t'clo vl tv as ddin•çó 9 a uma ve"' d \e ao úi;.:U e r do f' ernadur F�r hor-i� 10 pêd I t e: t 6 
gu___t da e per�. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração : 1
Av. Abílio Augu;to Távora, J.793 

I
PABX - 767-61 16 
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Pelo jeito. va; dar empate na eleição pa­

ra Prefeito de Nov:;d�
g�a�u�ntxar na p1s;a 

O primeiro can 
de utado federal Fa-

de cordd�eft:f.
tº:ftm°a q:e sua candidatura 

::�uft!:�e um atl.Selo generalizado da soc1e-

dad� ire:�:ªCandidato já _ publicamente 
Jan ado O empresar:o Ernam Boldrlm. na 

ua�ta-Íe!ra, em entrevista no p�ograma de 
Q,:Je,·isão denominado Sala de Vis,tas_-, d1s­
$·? ;sto: Nos estamo� sentindo que esta che­
gando a hora de Ernani Boldrim e do Par­
Tirlo social Trabalhista,._ 

pela ordem natural �as coiSas da nossa 
pohtica. pelo menos ma:s dois candidatos a 
Prefeito serão lançado-< um do PT, outro 

<io ;�;êio é o seguinte; Fábio e Boldriro 
11ão ricos, ma., precisam ser av.sados· de que 
,,m eleição maJoritaria nem semprE: o poder 
i=conõm;c0 serve para garantir a vitória. 

GENERAL NA CADEIA 
Calma, leitof, não toi aqui no Brasil. Foi 

1:1 no Chlll;'. Um general chamado C e s a r  
Mendoza. ex-integrante da Junta Mmtar 
remandada pelo tenebrOSo Pinochet, teve 
�ua prisáo decretada pela Justiça. 

Deputado que arranjou um casamento só 
ora inglês ver. 

Em homenagem à classe estudantil de 
Brasllia só coloquei o telefone completo da 
colegial' Fernanda. Aliás. o telefone d_a F�r­
nanda deve viver ocupado com a:; hgaçoes -
de sua naturalmente vastíssima_ clientela. 

Negócio é O segulntc: em materia d� p�o.s­
tttuição. o Brasil já Ingre� :ou no PrJmtir 
Mundo Para compt, tar, &6 faltam aquela!-. 
prosUtUtas· européias que são exibidas em 
vitrinas. 

AMIGAO 

o Mmtstro da Ação Social. Ricardo Flú­
za, tem um amigão do peito, o nome uo bo­
m.em é Carlos suarez, dono da Construtora 
oAS. o cara é tão amigão do ,lustre Mm1s­
tro que até deu a ele um jet-ski, cujo  valor 
foi avaliado em 13 m!l dôlares e meio. cer­
ca de 27 m11hôes de cruzeiros. 

Negócio e o seguint,:,: por e�sas e outras 
foi que O general De Gaulle di..s.se QUE: o Bra• 
sil não é um país sério. Se fosse, esse Ricar• 
do Fiúza, em vez de estar por a1 dando en­
trev:sta.s. e,staria prestando depoimento 
numa Delegacia ou diánte de um Juiz. 

CONTRA A CORRUPÇAO O General e acusado de envolvimento no 
,.,�a�inato de três· militantes pohticos que 
, ram dir;gentes do Partido Comunista do O empresário Ernani Boldrlm está com 
Chile. em 1985. Além do General, maü, 16 toda a corda solta. Falando pelos cotovelo::.. 
ofiic3is estão sendo processados. Em plena campanha eeJHoral. Outro dia, 

Enquanto isso, aqui n0 Brasil aquele ter- ouv; uma entrevista que ele deu a um pro­
rorista que levou bombas para explo�,r o grama <ia Rádio Carioca que é comandado 
RrncEntro. o Wilson Macha<,.r._, que na epoca pelo veterano culeguinha Cesar Pinheiro. 
ua capitão. hoje ,m dia já e tenente-coronel. Lá pelas tantas Boldr1m afirmou: Não va­

SF.XO AKUNCIADO 
Bas�a tie c�crever sobre terrorista chile­

no ou brasileiro. V a m o �  tratar de coisas 
�ais amenas. Ou mais safadas. como são 
t.::sei- :inúnriOS oferecendo prostitutas (. pros­
t.tutos. Aqui nesta coluna já f:z com'.:ntá­
r os sobre a grande quantidade des�es anun­
"'ÍOS que são pubiicados nos caàernos de 
Classificados d'.:> JB e do Globo. Até sugeri 
�..i1. assim como exi�te um Caderno B. tos­
se cr�ado um Caduno S Ide Sd.canagem ) ,  
que
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lia. comprt-1 mu;to o Carreio Braziliens·.?. E 
verifiquei que lá também é comum es.se tipo 
de anüncio classif!cado. Só numa edição 
conte! 70. Coisas assim: Colegial - Reser­
vada, quentiss•ma, superfina e carinhosa. 
Ligue para Fernanda, 226-4212 , A belis­
fima Bruna ttm selos, pernas t bumbum 
perfeitos. Confira! 224. A Fera dos olhos 
n:rde.s tem 23 anoS' e taras manias para ele 
e para ela, liberação tot.àl. 274-. .  . . Adria­
no, 1,85, corpo mãsculo, coxas grossa.s ativo 
!ibera! para pessoas de bum gosto. 273- . . .  
"Ana Paula - Universitária, alto nivel aten­
de pessoas também de alto nível - 244- . . .  
ú:dson - Recém-chegado de Londrina, ex­modeJo. loiro, 1.78 olhos verdes, 20 anos. Sou liberal discreto. 567-. 

Como se vê tem de tudo. Desde a prosti­tuta carinhosamente superfina ao prostitu­to de cox� . grossas ou discretamente líbe­ral. Este ultimo deve ser filiado ao Part!do Liberal do A l v a r  o Valle, aquele delicado 

mos admitir na nossa administração a cor­
rupção 

Não .sei se, quando falou isso. Boidrim 
estava pen�ando no R:cardo Fiüza, no Ma­
gri no AJceni Guerra ou em algum polttico 
de Nova Iguaçu. Só sei que o eleitorado jâ. 
anda cabreiro e desconfiadi-:simo. Nesse es­
tado de espirita, o �le<torad0 não faz muita 
fé nas juras de combate à corrupção. 

Em todo caso, não custa rE-gistrar aqu 
que o }ema da campanha eieitoral de Er­
nani Boldrim é: Res·peit0 e honestidade 
com o povo:.•. 

MAIS SACRAMENTO 

O coleguinha Nllton Sacr?mento gostou 
do Correio da Lavoura e hoje tem mais 
Sacramento nesta coluna. :t dele a nota que 
oca\ leltor<a) vai ler a �eguir. 

DEU NO QUE DEU 

Quem diri a .  Fujimori chegou à presi-
dência do Peru empunhando a bandeira do 
neo-liberalismo, assim como quem não quer 
nada, mas querendo. Ganhou a eleição na 
marra e sem ajuda de grandes partidos. Co­
mentaristas politicos chegaram a fazer com­
parações com o fenômeno Collor. De repen­
te, Ecsse ,,democrata> Ura a máscara e deu 
no que deu. isto é, deu golpe na cabeça e 
o fantasma da ditadura volta a rondar paí­
ses latino-americanos. Cá pra nós, Collor 
bem que gostaria de repetir o fe!to de Fuji­
mori. (Nilton Sacramento) 

Anuncie sem 

sair de casa. 

1 
O sabor que combina

Basta discar 
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Carta do Par: 1 ã: P�tú, ] 1ns pa�res 
do mundo inteiro 

' Como faz há mu1to� ano!:>, 
Pat o lf � g,u nL JL da QL.Il "-li' ra 

D\..L o.1.c .1 , ;1, 1 tu paar _ 
v ni.�du m ir). A 1gr Ja .:r,e _., ..... G -

r J J. o..:l 1or n.__ •um.1-1 1u.1 an-
... -1; ,e ...t. e nL 4 D lll!L o e.a 1.ru. 
�30 da 'E't c.1r1 1 1 e do ... e :-oocio, .Lsi.. au-

tantes no-seu empenho pastoral, e c0füiide­ra<;.oJ • •l>Jã como uma das tarefas de ,.._ ,_. Importância para o ru-•1..:.: J.J da huma.1.11tlade 
Ex. Ap .. 2,

m»nto d1,.. 2. � impun.tncJa .., a v d, ,a ra � .. nl..l, d.1J. lti, L: !J hs .. lgreJ..i no t: na,r"'co m l.,.J tro t.rt:c.10. uO e nc,,.l hrara com u cle-Mt 26,26-29· Me 14,22-25; Lc 22.19.>0 • r •u· •u a sant· :-.i· ecn qu. 11,  23-�5. l .sto e una: 1m l L 14 l :úr co rte nados ao c.le ni ·a 11,r._ a ·om .o.C o d,.; H C"JSrr e -a 11nç-ao e.lo_ ,-
ca� \,JZ ) una e Esta �11 .. a na qua. ;,aruc:pam rt:-

.t.J.. > - '\,J .... i -., - a �n1 to .. . nt.::.ciec:: d,v rJA. paroquias. ;a W-
Pau. u. l"' a iJ, i.: e turgia quer txp .. ,m,r a w1.dade da '.r\.·, d-
ia-!' .. l a  .. h ... nta 1J92 E..:.perança ,. c.i=> Amor ,. tof.ia a •·::reja par-

Eu ou a v1de ra .,. datle1ra e I\Ií::u Pa1 titular. como impulso vn;lUnt.lo p"ra a uni-
é o agricultor iJo la. 1 dade da Pa�toral. Na e, ia que celebrou no 

Qu--r,do.:) 1nnau..- Sac .r Ot.� Cenáculo de Jerusalem com os Do:re, Jtsus 
1 .  &.Ja-m • perm1w ... o invocar hoj t�... 1ise�undo a tradição unàn.m, d...,, Igr . ., , 

palavra..� dt, E':angelho <le d. Jo:J.o, Kit�o L- in:tituiu o sac<:'rdoc!() da Igreja. como con­
gadas com a .iiturgia da Qu1nta-.r .r 1 .:i..tn tinuação do seu único sacerdocio. e :nstituiu 
u.. . Arü•·:- da 1::..:.. .a da Páscoa . .sab2n<10 Tt;- a Eucar,st"a - s. M ssa z s� .. --ra.m •11to. co­
.: J qu_ ch,ga:ra a .Ju1 h::..r.1 ( .. u J. 1 1  - mo ponto culminante d• t:oda a vida de tios­
vou os Pc..:i- ao... �,<:ll!. d1 ·c1pa1os. e tm s.:gu .o� sa Igreja. 
entreteve-se com e1e..; ·.-m cvnv• r .a pJ.rti-
cularmente intima e cordial, como refere o 
texto joanjno. E no quadro deste Discurso 
;._ D -,pe�ü<'.J. G.U· ric upan:c::.. a 1 r ..,, 1 
videlr<.1. f do.'. ramos: Eu :;.ou a 1,'i<.ieira vos 
as varas: qu�m ló•ta r:n Mim L EU n lf' es­
se dará muito fruto, porque sem �l m ilJ.da 
podeJ;; fozt!r 1Jo 1.J, 5J 

Des..:-jo rd;r.,r-me pricLamente a estas 
palavras cJ � Cr1�to, por ocasião da Quinta­
Feira S:1nt3. des1 e ano do Senhor 1992, ao 
oferecer à Igreja a Exortação Apostólica so­
bre a iormaçao sacerdotal. Ela é fruto do 
trabalho colegial do Sinodo dos B:Spos no 
ano 1990. qua foi totalmente dedicado a es­
se assunto. Elaboramo.::. tm conjunto um do­
cumento. muito necessár:0 e esperado, do 
Magb:.terio da Igreja, recolhendo nele a dou­
trina do Concilio Vaticano II, btm como a 
r--flexão sobre as experiênc:as· Cos vinte e 
cinco anos,, já passados d e s d e a sua con­
clwão. 

2. Quero hoje depor aos pés de Cristo. 
Sacerdote e Pastor <las nossas almas ( cf 
lPe.d 2, 25> �ss·� fruto da oração e reflexão 
dos Padres Sinodais. E j untamente convos­
co desejo receber este texto do altar do Re­
dantor, cujo ún:co e eterno Sacerdóc:o, du­
rante a Ultima Ceia. de modo sacramental 
nos foi comparticipado. 

Cristo é a vjdeira verdadeira. Se o Eter­
no Pai cultiva a Sua vinha neste mundo, 
fa-lo na força da Verdade e da Vida que e.i­
tão no Filho. Aqui se encontra o principio 
ince�santg e a fonte inexaurível da forma­
ção de cada cristão e especialmente de ca­
da sacerdote. No di.a de Quinta-Feira San­
ta, procuramos renovar, de modo particular, 
esta consciência e simultaneamente a dis­
posição indlsn,ensável para conseguir perma­
necer em Cr1_.sto, sob o sopro do Espírito da 
Verdade, e poder produzir abundante fruto 
na vinha de Deus. 

3. Ao unirmo-nos na Lturgia de Quinta­
Feira Santa com todos os Pastores da lgre­
Ja agradecemos pelo dom do Sacerdócio que 
participamos. Ao mesmo tempo, pedimos 
que, no mundo inteiro, respondam a este 
dom, os muitos cristãos solicitados pela gra­
ça da vocação, para que não faltem os ope­
rãr�os da messe que é grande ! (Cf Mt 9.37 ) .  

Com esse voto. envio a todos uma afe­
tuosa saudação e a Bênção Apostólica. 

Vaticano, dta 29 de março - IV �min­
go da Quaresma - do ano 1992, déc:mo 
quarto de Pontiflcadc 

JOAO PAULO, PP II. 

Observação final: No nv 1 d� s·ua m�n­
sagem, o Papa faz referênc�a à Exortnc;5.o 
Apostólica Pastores Dado Vobis• t Eu vos 
darei pastores,> que publicou em data de 25 
de março do corrente ano de 1992. Esta exor­
tação apostólica é dir:glda a toda a Igreja 
e trata da .-Formação dos Sacerdotes n a s 
ctrcunstãnclas atua1s . D:'!la tiramos alguns 
trechos hoje e no futuro. <A H.) 

Mosaico 
• •A Igreja nunca pode deixar de pedir ao 

• Na celEbração eucarística Ja Quinta-Fei -
ra Santa o bi�Po com ..E•u prcsbiteno e 

f:éis celebra, com a Eucaristía. aqu;la un.­
da•lt de.s·afiadora e srmpF Xpo':>ta aos &.• a­
qu�s do egoi.smo. da vaidad:", da \'O":t:ade de 
poder. que o próprio J i;,.us colocou d:ante 
de nossos olhos : Que todos sejam um. Co­
mo tu. ó Pai o és t.m mim e eu em ti. Eles 
sejam um em nós e a.;stm o mundo creí.a 
que tu me enviaste. Eu lhes de: a gloria •;rue 
tu me deste, para que s�Jam um. como nos 
o somos; eu nEles e tu em mim, a fim de 
que sejam perfa:tamente um. e o mundo co­
nheça que tu me enviaste e que os �maste 
como tu me amaste. tJo 17, 21-23) 

o As cerimôn'.as da Quinta-Feira Santa até 
� D01ningo da Ressurreição querem ex, 

pri!nir a grandeza e a radicaLdade do mis­
tério Pascal que inclui tanto o mistério da  
Cruz - esse mistério tão doloroso para ca­
da um de nós. que é para o mundo um ver­
dad1.iro e�càndalo. na palavra de Paulo 11co 
1, 18) - como o mistério da Ressurreição. 
pr:nc1pio da vjda nova que Deus quer ins­
taurar para corrigir e sanar as consequên­
c,as do pecado. € tanta a radicalidade e to­
tal�dade do Amor de Deus, nosso Abba, Pai 
querido, que não poupou seu próprio Filho 
mas o entregou por todos nôs. t ct Ro 8. 32J. 

• Na Semana Santa devemos olhar o pas-
sado - a hfatória da Paixão, Morte e 

Ressurreição de Jesus Crist-0 - como fun­
damento_ cte nossa :re para o P:resente e_ o 
concreto de no.ssa vida. Do m1sterio da Pa�­
coa, que deve ser vivido intensa�ente, pro­
fundamente por cada um de nos·. em pro­
ce�so cont�nuado da graça, tiramos a Eom­
preen�ão para a paixão de tantos .rmaos e 
irmãs nossos que nos cercam ou nos pro­
curam. 

e A Paixão e crucifixão de Jesus . repete-se. 
hoje, aqui na Baixada, em milhares de 

Irmãos e de irmãs nossas, �um sofr.mento 
escandaloso que clama ao ceu, e ta!1-to _ mais 
<.�ca:1daloso porque é causado por 1rma�s e 
Irmãs de Fé - todos batizados em CrtSto 
Jesus, para participar de s�a morte e res­
surreição. para viver uma vida nova lCf R-0 
6. 3-5 l ;  tanto mais escandaloso porque as 
estruturas pecaminosas que pesam sobre m,­
lhôes de deserdados soctais. sem direito aos 
direitos humanos e à c!dadan'a - são cria­
das por cristãos. ou catóhcos·, numa grande 
maioria. ou evan&'éLcos, em minorias res­
peitáveis. 

• A Semana Santa não é só e em primeiro 
lugar comemoração histórica. Deve ser 

antes de tudo atualização, concretização, 
principio fecundo de conversão para uma vi­
da nova. mats correspondente ao chama­
mento de Deus Que nos chamou ao seu rei­
no e à sua glória t cf 1 Tess. 2, 12 l e. na for­
ça de nossa encorporação em Cristo. à cons­
trução de novos ceus e de nova terra onde 
habitará a justiça. segundo a promessa de 
Deus ( cr 2Ped 3. 13 l .  

S�nhor da messe q u e  mande operários 
para a sua messe fcf Mt 9.38 1 .  ,:e J.rlg1r 
uma clan e corajosa proposta vocacional ;is 
novas geraçõe-s. de as ajudar a dt�cern r a 
verdade do chamamento dP Deus " a r-ortf''­
ponder-lhe com generosidade, e de reservar 
um cuidado particular à formação dos can­
d 1datos ao pre&·blterado f Exortaçõ.o Apo:-;­
tóllca Pastores Dabo Vobis, 2 ) .  
• ◄Na verdade, a formação dos futuro� sa-

cerdot:-s, _tanto dloces-anos como religio­
so_·_ e o a�s1duo cuidado. mantido ao lonR"o 
de toda vida. em v:sta da sua snntttlcacão 
pessoal no m.1n1stérto e da atualização cons-

• Na Quinta-Feira Santa. às 9 hs., no fi-
nal da Eucaristia da unidade, Dom Adria­

no promulgará. em ato solene. o documento 
dnoda.l ciue foi elaborado pelos Stnoda,.,... 
oarttclpantes do l" Dinodo Diocesano da 
Dloces� de Nova Igua�u i 1987-1992L A par­
tir desse momento esperamos cornt'ce uma 
nova etapa na vida de nossa dlocest>, C-,m 
reperc-us,qfi'J ch�l'.l ,.m todf\ o nô<til:O esforr-o 
past'lral ' Balx:ida Flumtn°n.c::co 

l



DE 04 A 10 DE ABRIL DE 1992 CORREIO DA LAVOURA 

A TEXACO TRAZ TECNOLOGIA E IMPLANTA NOVA FÁBRICA NA BAIXADA 
A p,1rtir do proxlmo més de Julho, o Munlc pio de Duque As novas kcnologtas dos aditivos fabricado, pela Texaco 

de Ca.x.Jas ganhará uma nova tabrtca. Naquele mts. começará poaslbllltarao inurneros benl'f1cioa pstra o conawn1dor. para o 
a funcionar uma unida.de da T'-'XACO Brasil que- produ.zlrâ aoclt-dade como um todo <" para n própria economla brasi­
comJ>Qnentes para a fabricação de nditivo, para lubrtncan- h•lra - q�e luta contra a lnrJação -. na medida em que 
tes e combustiveJs, gerando mais r1quna para a região. contrlbuirao para com a redução dos custos opuacional.t de 

A construção dn nova fâbrlca tra7. para a Baixada Flu- produção. 
mtnen�e a mais modl'rna tecnoloçta na produção de aditivos. 
A unidade de Duque de Caxias S<'râ. sltnJlar b f'x1!-tentes na O• maí.i vlJ1vcl11 des.<:.es bcncf1clos sa.o: 
Europa e Estados Untdos. em termo, de produtão, ertclêncta __ Economia no consumo de combust1nl.s pelos ve1cuJos; 
e tecnolog:la. A fábrica !'ltua-se em uma área de &000m2, Jâ _ Melhor r�ndJmento e dcscmPenho dos motorell, cfe,-
ocup:ida pela fabrica de lubrlftcantea e t'mba)agens da Texaco. rtt<'ndo margém à lndUatrin aut.omob1hstlca para a produção 

Além de atendrr ao mercado nacional, n nova fábrica 
de motores mala leves e compactos� 

terá capacidade para realizar rxpartaçõe� nos países do _ Menor cml��ão de gases e, conEcQuentemente, redu-
_Aferc0!'IUJ e outras árC'n, da Amerlca Latina, tnt.<-grando-!'I(". ção dos indicrs dl' poluição; 
ainda. nos mercados da Europa e dos Dtadoi,i Unido". 

A DJvtsão de Aditivos repre•C"nta a prlmt"lra iniciativa - Redução dos gastos com a importação de petróleo, 
da empresa no sentido de transferir sua mais alta t«nologla com efeitos positivo, robre a balança comercial do País. 
em aditivos para fora do• mercado. dos .Estados Unldos e da - Melhor!. no perfil de rl'fino de _petroleo no Brasil e 
Europa - Gera,.J de emprego•, r•da e 1mpo�tos. 

INDICADOR 
MÉDICO 

/41c:;
DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

'- �

Ora. Rosa Maria facuri RaphBel 
:>SICóLOGh CLINICA 

PSICODIAG:-;OSTICO E 1--SICOTi:Jl.APlA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TülAPU. DE CASAIS 

Hora marc-nda pelo teleff'):-ie 767•5882 
De 2_ª a G.•-telra, C:a.0 13 às 20 horas 

Coo<ênios OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ. 
PATl'O:-IAL. COl..tGIO LEOPOLDO 

Rua Pro!. F-arls. n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éTICA ALEMA 
(DEITLING & UA. LTDA J 

a ôCULOS MOD>:l'<SOS 
• CONSERTIJE 

1 
,. Of'ICINA PRôPRtA 
e> SE!!VIÇO RAPIDO 

AVIAMOS REC!!ITAS PARA. O MESMO DIA 
1 Rua O�vio "'1 Jr�uíoio, 6J - )\'a Ig 1çu 

, 

Anuncie sem sair rle �asa 
Basta distar 767-2725 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 
COSSULTéR!O 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.ª-felra, às 16 hor� 

Tel. 768-0313 

Convênios PETROBRAS PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - �MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE DRADESCO 

RESIDENCL\ 

Ruo Dr. ReJane Pedro Equt, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Ap:.rclhos Au:J.1ti\.00\ - '" Cm• 
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DESDE O CAO! OFICIAL 
' 

NEWTON G DE BARROS lAB1; 
m um-1 comunidade de e!J)U-ltos puro.;: e eleitos � 

Se.Dhor bupremo do Unlver.,o que dirige as comun1dadà 
planetána--. Entre eles e de5taca a figura de Jesua Crtsto Quando a orbe terre• tre ee desprt'ndeu da nebulosa tol.:lr ,� e.,tavam unidos. Proxlmos a nos. 

Noua Ga.J.axia se coloca humildemente com 1tua aoo llli­lho• de pl:uietaa entr-.: suntuo.oas G.itáxla-, agora conrlflXla.. 
das pelo. ot:>servatórtM do Monte Ararat, na Armerwt., , 01 ob!'ervatorloa da NASA nru Estados Unlaos. POC!erno, tlt., Betelgeuzc. na região de Onon; Canopus, na região de Navto Arcturu'I', no con1unto de Soeiro� Antares, no centro de & : corplâo. . E outros imponentes conJw,,tos eXibindo glóriaa 
da criação divina. 

Chico Xavier renbeu doze !0neto"' mediunJcos de Bocage., E entre el� há. na egUlDte quadra. 

LOuvem-te a glória excct.a eternamente 
Canopus, Alva1r, Sirius e Antares 
Paraisa� 11u penso�. almo,s .Lares, 
que balançam na abobada luzente. 

Alvalr da constelação da Aguta. Antares da COn!telação 
de E..corl)l.!o. Cancpl.P da con ... Iaçao d.e �avio Arco. Suit1s 
da constelação do Grande Cão. 

Andrc Luiz em "Evolução em doi:.: mundos', estuda 0 
Leptotr1x. Ele permanece por milhares de écul:, na: roe:-:� 
anflga..-s, nutrmdo-� 1,1mpie'$1Il.ente de rc-rro. Desvt.ncJh.3.� 
da c:.:.irapaça !t:rro-"'3. e obrigado a nadar ate que outra ca­
rapaçJ. o envolva. Renasce durante longo tempo de nov.u 
C:xpenmt·ntação na Iorma de algas verdes. 

Hugo de Vries encontra um h1ato na evolução da.s alg,11 
i.·erae .. mas o:; ami�0ll e-Piritua1;, submetem a familia de 
L(·ptotnx a tran.sformaçes para a 1amllla das .alga, verdo;!'S. 
1wc1ando um novo ciclo de prog-resao 

A�dré Luiz D0:5 orienta e não devemos tentar reproduz.u­
fCUs pH1.:,amEntos, ma.i !"ermos fiets a..i uas palavras 

·ve,dc o casulo !arugmoso de Leptotrix e atra,·és da 
retraçao e c.xpan:-ao da E-nerg1a na.s ocorrências do n3.!'c1-
mento e mone da rorma recapitulam. atnda hoJe, na orga­
nização de qualquer ,·e1cuio humano na fase embnogéruca 
a revoluç�,o rllogenét1ca de tcdo rdno animal . 

Há também uma genealogia do e pinto. O princap10 �n­
teligente ga�tou, de�dc os vir'ki e a! bacterias, quinze m1.lhóe3 
de seculos. atê as primeirase emissoes do pensamento 

Quando a nos�a inteligt!ncia e a no-S«a boa vontade pr,> 
curam o progresso lento mas irrever.:ivel da Humanidad.:, 
de�dc os !ato::1 h1::.toricos mais afastados, nós compreendemOi 
a pers1- tencia amoro!!.a de Je::U!I, aguardando Que a no...� 
\'ontadc oberana queira tomar o camlllho acelerado da ?eI­
fe1çao. 

Lamentamos que o exüio dos corações endurecidos no 
mal ocorra para planeta.; inferiores. Mas ha um Amor e 
uma Ju.-stiça que devem ser re!-pe1tado, 3travês da Mi3eri­
córdia da Reencarnação. 

Na!CC'r viver, morrn renasce-e ainda, progredir aemp:-i:;. 
é a única maneira de náo U"ar a pena de morte e o ln!erca 
eterno, e ate mesmo um purgator10 tt!mporário . 

E C lamentável fie tivermos ente� queridos emlgran:!o 
para planetas in.feriorN ao nosso, ne.s� estado transttorio de 
tanta _ maldade ainda e tanta corrupção con�ciente 

Sao menos inteligente-<:.} Tiveram mc-no.i oportunJdld,;•? 
Recebtram meno..5 ai.·tso,'l 

Todo nosso carmho tem sido do:i.do e to:ia no.s.sa boa 
vontadl• para uma recuperação rapida .. 

A dura verdade e a ironia, a brincadeira mallcio. a. .. 
desculpa zombeteira. o deixar para depois 

Houi.·e um trabalho persistc--ntc de quinze milhões a
�';��i: Port 1nto, devemos repeti!' as heróicas pab\T&S � 

- O que mais dE e 1 a Humsn1dade'1 

LI 

L 

fl 

Conto1bud,uk :'li,•l,wn Eiornicr L� 

ORGAN ,_,çAQ OE El.'Ffit:AS 
AS;;iST(llCIA FISC L E L ��1ff _''-1. 

- OAU\N( C , -

�SCRrTÔRIO: RUA PROF• VCNI IA CC'm'léA TC11R 
•-30 - 10'! Af40AR - TELE.fO?CS,: 76.'"' 17.: ... -

(SEOEPRÔPRIA) 
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DE 11 A 2� DE ABRIL DE 1992

PA S S A T E M PO 
BAR.1\O DE MUTAl\lBô 

FACULDADE NA PRIVADA 

A UFF _ que segundo al­
guns defensores v!ria a dar 
combate aos tubaroe.!": d� t_er­
ceiro grau. e que engohra o 
Coleglo Monteiro L o  b �t o, 
!ara o vestibular �,a Unt�cr­
�ldade o ama Filho. �sto e: a 
publica reunira o publico na 
prh·ada. A Barone,�a de Ma­
racutata Já matou a joJa­
da . .  é que dois políUcos, de 
nome Gama, parttc1pa_ram da 
iniciativa (a da criaçao:con­
vênio para a implantaçao do 
campu!'I avançadíS$imo). D�1 
o vestibular lá na Gama F1-
Jho, A festa, para os aprova­
dos, será no campo do Vasco 
<da Gama). 

DAKDO CABEÇADAS 

o professor Ney Alberto - cand_idato a vereador - sai�, 
feman� pa5sada. decidido a comunicar a quem encontrasse 
ide conhecido�), que era canci.idato e, obviamente, pedu­
,·otos. Falou com 20 conhecidos. Oe$:c-e::; 20, 18 também era� 
candidatos. Um. votava em . Caxias, e o que sob�ou �avia 
transferido o titulo para Nilopolis, ond� agora esta res1din­
do. € tem mais gente pra dar ra"'te1ra do que bum•bum 
pra cair. 

TIRADENTES 

Os dentistas brasileiros - intrometidos em Poi-lu�a� -
e�tão encontrando dificuldades para exercer suas attv1da­
des. Deve ser herança recalcitrante desde os tempos de D. 
Maria L uma louquérrima, que mandou passar o cerol no 
agitador Tlradente-. Nossa tt,ntativa de liberdade foi enfor­
l'ada e esquartejada. E ainda há gente que fala no retorn) 
da Monarquia. 

COLLERA 

DENGUE 

FUMACf: 

Higiene permanente 
Pre�rva o corpo da gente 
De muitos males fatais. 
Agua limpa lava o mundo, 
La,·ando o que tá imundo. 
Todo mundo vive em paz. 

Agua, repito, é mais vida. 
Nada de água poluida 
Ou parada; é um perigo! 
Deve haver água escondida ... 
Que ela �eja despçdida. 
Pra não ter mal neste abrigo. 

:t essa ai a jogada . . 
Não deixar '·água•· parada. 
Pra mosqu.ito não nascer. 
Fumacé? 
Na vida esbarra .. 
Mata abelhinha, cigarra ... 
E, depois, ferra você. 

E matando Joaninha, 
GrHo. canário, rolinha . 
Beija-flor morre sem beijos 
Lagartixa murcha o papo. 
Morrem borboletas e sapo, Vem praga de percevejo::>. 

ESCRITóRIO CONTÁBIL SESIL LIDA, 
1 �egalização de Finnas e Autônomos - Escritas Comer­ciais e Indu.�trlai<:. - Imposto de Renda _ ICM _ INPS FGTS - Procuradoria em Geral 

SOB A DIREÇAO DE 

SEBASTIÃO DA SILVEIRA 
CRC 022861-9 

AV .• 10A<lUl'1 DA COSTA Ll!II.\, 32 - SOBRADO TEL.: ,Gl-1956 - LOTE XV - B. ROXO - EST. DO mo 
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PESQUISA APONTA OS FAVORITOS 
EM PARACAMBI 

A firma POP Pesquisa e Optnlã.o Públlca ouviu 90 
pe8�0a:-. no dia 2 de abril em Para.cambl, nos bairros de 
Lage.s, Fabrica, BNH, Vila Nova, Ouarajuba e no Centro, 
a fim de apurar a.<o Intenções de voto para vereador, sem 
apre�entaçâo de di.s:co ou planHha, portanto sem direção 
de nomes ou sugestõe�. 

Se as eleições fosaem hoje, O!!II mais votados seriam os 
seguintes: 

l - Elson de Souza; 2 - Durval L\..z:; 2 - LlHam Por­
to; 3 - Albérico Nogueira; 4 - Cello Barbosa; 5 - Joice 
Caüilho; 6 - o�waldo Duarte; 7 - Mmerval Loureiro; 7 
- PauUnno da Farmacia; 8 - Hélto de Souza; 9 - Sérgio 
Figueiredo: 10 - Valta1r de Almeida; 11 - Oetulto Qutna; 
11 - Joisé Nelson: 11 - Manoel do Raio X; 12 - Chico do 
Gás; 12 - José Márcio; 13 - MJriam Neve�; 14 - Ander­
�on Fiito; 15 - José Paulo Cedae; 15 - Bené; 16 - Luli 
Alberto Dago; 16 - Lindemberg Magalhães; 16 - Geraldo 
Martins; 16 - Ivan Marques; 17 - Evandro Capitão; 17 -
Edes Sereno; 18 - Dldl; 19 - Ipojucan Garcia; 20 - Mar­
celino Martins. 

SEBRAE PROMOVE CURSO NA 
ÁREA DE MODA E VESTUARIO 

o Sebrae - Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Em­
pre:·af do Rio de Janeiro - está promovendo em Nova Iguaçu 
dois cur.,·os na área de moda e vestuário. O primeiro deles, 
··Proces�os de ri:sco e corte", terá inicio no dia 20 de abril e 
se estenderá até o dia cinco de maio. Em seguida será ini­
ciado o curso de "Desenho de Moda", no dia 25 de maio, :tie 
prolongando até cinco de junho. 

O Sebrae planeja oferecer ainda uma sêrie de cur�·o 
sobre o tema ao longo do ano. Informações sobre o assunto 
podem ser obtidas na sede da Associação Comercial de Nova 
Iguaçu. local onde está instalado o posto do Sebrae, na Ave­
nida Amaral Peixoto, 236, no Centro de Nova Iguaçu. Os 
interessados também poderão se informar pelos telefones 
767-7964 e 767-8217. A taxa cobrada é de Cr$ 30 mil, e a,s 
nscriçàes devem :;er realizadas no horário compreendido 

e,,,.re às 8h30 e 12h30 - pela manhã - ou de 14h às 18h. 

ORIENTAÇÃO. o Sebrae, através de seu posto instalado 
na Ac.ni, oferece uma série de serYiços ao empresariado lo­
cal, entr-e eles: 

- Info!"maçôes sobre o processo de legalização de em­
presas; 

- Informa:;·5es sobre linhas de crédito e orientação para 
a obtenção de en�préstimos e financiamentos; 

- Informações �·obre oportunidades de novos negócios; 

- Informações sobre compras governamentais e proce� 
dimentos necessários pa:-a a participação em licitações; 

- Orientação sobre ternas diver!::OS, como o Código de 
Defesa do Consumidor, índices econõmicos, feiras e exposi­
ções, exportação e importação, etc. 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

,,•mt 
��·� ��j PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU

PASSE-IDOSO 

P�s:oas, de an.oos os sexos, com idade ig,.al ou superior a 65ar < nao precisam ob:igatoriamente, tirar o PASSE-IDOSO pa­ra 'e, d,re,to a lr3nsporte gratuito, nos ônibus da regiãc- metr<'­
f.C """.!. As Con_tit.uiçôes, Estadual e Federal. deterr inam que e .i ' > º".de 5e hab,l,tar ao transporte gratuito, �m õnihus. me-e '1 l .mples apresentação do Documen•o de ldentidad<' . ? PASSE-IDOSO é opcional, podendo ser requisitado. c.:,s� '' •� ere <ado esteja com a Carteira de Identidade em más con­d:coe ou_ que tenha perdido o referidQ documento. Para requere e �ASSE-IDOSO a pessoa deve se dirigir a Subprefeitura mais prox,_ma do local onde reside. O transporte gratuito, para os ido­sos, e um direito constitucional adquirido. Use esse direito. V oçi' merece! 

--------------
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ASSOCIAÇÃO DE DIABETES " 
EM NOVA IGUAÇU 

Em Nova Iguaçu está sendo fundada a Associação de Diabetes, e esta A�sociação de Diabetes está c')nvo<:ando 
diabéticos que estejam interessados em se associar. 

Os associados interessados receberão material educa­
tivo, _palestras com médicos, conhecerão outros diabéticos 
d1vid1rão experiências etc . . 

A �ssociação de Diabetes em Nova Iguaçu t uma or­
ganizaçao onde os diabéticos ou famiilares de pessoas por­tadoras dess� mal possam receber informações, para que cada vez mais o conhecimento dessa enfermidade seja di­
vulg�do. e, consequentemente. a luta pela sua prevenção e 
a propr1a cura. 

Para maiores informações, esc1eva1D para: 
GILMAR ROMERO 
Rua Antonio Carlos. 200/201 
Nova lguaçu/RJ - CEP-26.255 - Tel. 767-9142 

OBS.: Por lavor. quando mandarem cartas. mandem da­
dos da pessoa, a saber - típo de dial::ete. idade, 
sexc, tipo de insulina que a pessoa toma, horário 
que a pessoa tem disponibilidade etc . .. 

C O N V I T E  
O Partido Liberal de Nova Iguaçu e o Deputado 

F�deral NELSON BORNIER tem a honra de con­
vidar V. Sª a participar da palestra a ser proferida 
pelo Deputado Federal de nosso Partido. o Sr. FLA­
VIO ROCHA (RNJ, no próximo dia 27 de abril. às 
18 horas, na RioSampa. s i t o  à Ro<lo,·ia Presidente 
Outra, Km 11, Nova lguaçuiRJ, onde ,·ersará sobre 
o tema "Imposto Único". o qual será aberto a deba..­
tes, cuja Emenda Ccnstitucional se encontra em tra­
mit3ção no Congresso NaciouaL 

Certo da presença de V. s• 
AtenriosameritE'. 

NELSON BORNJER 
Deputad0 Frderal 

PL RJ. 

Aprenda artesanato em Paracambi 
Todas as segundas--feiras, às 14 horas, aulas de 

artesanato na Casa da Nice, à Rua Tenente Joaquim 
Pereira Dias. n" 27, com a artesã Maria Salazar, da 
TV Bandeirantes. 

Ligue agora para 783-2309 e reserve sua vaga. 

MARCíLIO QUARESMA 
- ADVOGADO -

.',,=�OI .IC:J:'TO 3• o 5ª-FEIRA 

TELFFONE· 767-0303 

. ~, PEÇANHA '·11 - SALA 211 

NOVA IGUAÇU RJ. 

r · 1 ., �,ucAW.iJ�H-
'l MODELOS EUROPEUS 

E AMERICANOI 
MDDUA SEU. CORPO 

COMEW:ANCIA 

À VENDÁ 111�1\ tl\ll DO�

Q U ENT I NHA 
INDUSTRIAL E COMERCIAL 

SJ)gJdos em geral - Temos o menor preço 
d.i cidade - Entre�Jdmos .i domicilio 

RUA E�IIUO GUAOAGNY. 915 - TELEFONE 796-rn33 
MESQUITA - SOVA IGUAÇU - RIO DE JANEffiO 
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LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIVA 

OS ANOS MITI'ERRAND 

1978: a esquerda francesa perde, mais uma vez, as elel­
' ões legislativas . .François Mitterrand, Uder do Partido So-

1allsta, vê ressurgir sua ma lua: encaçapa outra derrota 
... oUtlca na hora em que se preparava para abocanhar a vi­

.:>rJa. Na me�a época, sa�a na França uma biografia do 
_,der socialista, escrita pelo 3ornallsta Franz-Ollvler GJesbert. 
...,1vro cuidadoso, e ate carinhoso, Q\.e dava conta do destmo 
.1e M.iiterrand, desde .-;ua adolescência no ambiente de classe 
media, provinciano e católico onde nasceu, até a direção do 
.1.·:S. Pa".tando pelos anos da 2a. Guerra Mundial. quando 
Lesiste!lte •·Mo_rlan<1", codino�e de M1tterrand, ao lado de 
..:ma Jovem militante. a. escritora Marguertte Duns, mlstu­
l J.va atos ae bravura e 1roprudencla nas ruas de Paris qua­
Jrilhadas pelos alemas. 

1988:_ Mltterrand é reeleito Presidente por mais sete anos. 
O jornali..na e b1ologo G1esbert troca a revista de esqt1erda 
ue Nouvel Observateur pela dlreção do jornal conservador Le 
./l.garo. e pubttca outra biografia de Mltterrand, complemen­
.. ar à que nav1a escnto dez anos antes - Le Pres1dent que 
\.hega as livrarias bra.sileiras sob o título de Os Anos 'Mit-
1;e_rr_and ftrJ.dução de Rogério Altman; Scritta Editorial; 406 
i)agmas. 

. Ma de::.ta v.ez, descaeca o pau no biografado. Para ex• 
plicar a mudança de enfoque, Giesbert alegou que entre uma 
1,1og�afia e outra, M1tterrand havia passado sete anos na 
.t>res1dência, onde se deixara corromper pelo poder. 

MEDO MORTAL 

p americano Robin Cock - um oftalmologista, pintor, 
.:.urf1sta, gourmet e ex-laboratorista de Jacques Cousteau -
�ostuma se gabar de ter se debruçado sobre mais de 200 
-·�;t-�ellers antes de se lançar para valer como escritor. O 
.;ibJebvo da �mpreltada era claro; descobrir a tórmula do 

ucesPo dos livros que vendem aos borbotôes. Com 4 mllhôes 
,,_e livros vendidos só de seu romance coma (1977) nos Es­
ados Unidos. onde f?i adaptado para o cinema, Cook se 
onvel:lCeu de que havia encontrado o mapa da mina. A par­

�,r d_a1,. co_mo todo bO?"} e"critor de best-seller, se limitou a 
cgu1r a .n�ca a ta� formula - sem que. com isso, perdesse 
aa multldao de leitores. 

Medo Morbl '1988J, seu nono livro publicado no Brasil 
traz de volta o mesmo terror médico, com pinceladas de sus� 

!_nse. que. caracteriza suas obra5' anteriores. - O resultado 
ao poderia ser o_utro - um romance inverossímil como o 

.1a�s tolo dos policiai� infante-juvenis, mal escrito e abor-·;�1!\.!!�� �;� �:���t::.mente, se lê com agrado e portan-

1fedo Mortal, de Robin COok· tradução de Jos:é Luiz 
•-lc.,:r�r Record; 284 páginas. 

VOCf; PODE CURAR SUA VIDA 

, _O mund� n�� � �e deu co_:ita, mas a consultora americana ... ou:se 1:-· H...y �t: cobr;u ha. ?.lguns anos o que ainda hoje 
on�t1tu1 um indevassavel mistério para os cientistas dos _uatro cantos do planeta - a cura da Aids. 

"�_?-o apena� quatro fra� ·s: "Eu ··ou divina. magnifica ex­rek�ªº· da vida. Re�ubílo-me com tudo o que sou. Rejubllo-me om mmha f"exu�hd�de. Eu me amo·•. Segundo Louise. re­.eti-las co� �cn_v1cçao é o ba,,-,,tante para dar fim a um mal ue �. maio�1a �gnara continua considerando incurável A cura,. da A�ds e o ponto !TIª's alto de um sem-número· de st�di;�
3�rroladas por Lou1�e no feu lívro Vocé Pode curar 

_E�te tipo c!_e literatura inUtil conquistou uma verdadeira - giao d� aflcc1onado-; no pais. 
Voce Pode Curar Sua Vida de Louise L Hay- tradu ão e Eve)yn MaFsaro; Editora eert Seller; 252 pag{na'3. ç 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,� 
AÇOUGUE CANCELA 

�
,,,,,,

,���''''@�Jr SOBADIREÇÃODEI.IANOELROBALINHO 

✓ ENTREGAS A DOMICÍLIO 

RECEBEMOS "TICKETS� COMO FORMA OE PAGAtlENTO 
RUA DR. THlBAU, 20- TELEFONE: 768-3760 

CENTRO- NOVA IGUAÇU 

CARLOS MORAES COSTA 
AOV�OOS ASSOCLADOS: LUIZ CARLOS CORTES 'N.NNA. CLAUOIO OUEAOZ LUCAS E EDUARDO CEAOUERA M. DE 

OOVEJRA 
Eterlt6do: Rua Juiz Moaclr MarqlJN Morado 

NI! 125 S&la 202 - Ediffclo Argentina Machado 
NoYII lgu•çu-RJ 

1 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 14.,: LÓjASPAROUE
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

f, BRltlOVEOOS NACIONAIS E ESTRAtJGEIROS 

• • ' }· > 

PAPBARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

'\ .r-<::, TELEFONES. 767-7272 E 767-7849 
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CAMARA MUNICIPAL 

DE NOVA IGUACU Nova Iguaçu combale o saramPo 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
GABINETE DO PRESIDENTE 

O Presidente da Câmara Municipal de Nova Iguaçu• 
RJ. usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei. 

RESOLVE: 

PORTARIA N• 193/92 
Exonerar ELIAS DE BARROS CANAAN, do Car­

go ero Comissão, Símbolo CC-2, de Oficial de Gabinete 
do Veieador Itamar Serpa Fernandes, per solicitação des• 
te. conforme processo n'' 183/92·DP, a partir do dia 1" 
(primeiro) 1'1ltitno. 

PORTARIA N• 194/92 
Nomear ETEVALDO MOREIRA BRANDAO. pa­

ra exercer o Cargo em Comissão. Símbolo CC-2. de Ofi• 
cial dr: Gabfoete do Vereador Itamar Serpa Fernandes. por 
indicaç�o deste. conforme processo nq l8'1/92-DP, a par­
tir do dia 1 q (primeiro) último. 

PORTARIA N• 195/92 
Exonerar EVANDRO LUIZ RIBEIRO DA SILVA 

do Cargo em Comissão, Sím�olo CC-2, de Oficial de Ga­
binete- do Vereador Manoel Henrique. de Lemos Salles, 
por solicitação deste, conforme processo n' 185/92-DP, a 
partir do dia I Q (prime.iro) último. 

PORTARIA N• 196/92 
Nomear RUY NELSON DE OLIVEIRA para exer­

cer o Cargo ero Comissão, Símbolo CC-2, de Oficial de 
Gabinete do Vereador Manoel Henrique de Lemos Salles. 
por indicação deste, conforme processo n9 186,'92-DP. a 
partir do dia 19 (primeiro) último. 

Publique-se e cumpra-se. 
Nova Iguaçu, 08 de abril de 1992. 

RICARDO GASPAR - Presidente 

FAROL DAS TINTAS
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVA:ADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAtÚVA, 53105 - N. IGUAÇU•RJ 
TELEFONES; 767-8384 E 767-8388 

MARCOS VENiCIO SILVA DE ANDRADE 

(ADVOGADO) 
TRAV. VILA YBOTY, 30 - SALAS 305/7 

TEL,: 767-9357 - HOVA IGUAÇU-RJ 
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PREFEITURA Mt;NICIPAL 

DE NOVA IGUAÇU 

A tax:i de mortalidade do -sarampo c1 tiri nr dias 
atuais. o menor índice da história epidemi0Jo91ca do 
l\lunicíoio. f...lesmo d!;.�im. de 25 deste mês a 23 de 
mélio, serâ realizada uma Campanha de Vacinação 
C 1 o S,. ,..mpo, i>-JTI N ·1 Iguaçu, c">m � tm .. va 
de q u e  sejam vacinadas seiscentas mil criança"'. na 
faixa entre 9 meses e 11: anos de idade. Elas de"\-em 
compareco;;r, acompanhadas p e 1 o s  responsávei-;. as 
LL.u. iJ< _. di S..:i.úde m,lis próximas de suas residên­
cias. apresent<mdo, obr.9atoriamente. a Caderneta de 
Vacinação. O sarampo ê uma doen�a grave, provo• 
cada por '\írus que p...issem facilm-.:nte de uma pessoa 
para outra. por via respiratôria. Os primeiros sinto­
mas são mal-estar, coriza. conjuntivite e febre alta. 
À doença dura cerca dt 1 O dias e, se não for tratada 
preventivamente, provoca infecções no ouvido. pneu­
monia, diarréia e, mais raramente. a meningo-encefa­
lHe, que é uma inflamação do encéfalo e das menin­
ges. A vacina é a única maneira de proteger as pes-­

soas da doença. Só não poderão ser vacinadas as mu-­
lheres �1ávidas e as pessoas portadoras de câncer. 

MOVEIS 

Ho!.J'-1

PROJETO E 
ORÇAIIIIENTOS 

SEM COMPROMISSO 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade - Assessoria Fiscal e Financeira 
Legalização de Firmas - Imposto de Renda 

Seguros - - Administração ele Empresas. 
AV. GOVEENADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/ St5 

NOVA IGUAÇU - KJ - TZLEFONll: 768.3730 

ESCOLAS DE 2.0 GRAU DEBATEM AIDS 

A
< 

S:cretaria Municipal de Educação e o Grupo BIOMED·RJ e, t a  o realizando um trabalho conjunto, programando palestras em algumas Escolas do 2• Grau . Atualmente u a · d · 
d d· · • m equtpe e me-1cos e aca enucos de medicina está visitando as Escolas M -te,ro Lobato, Roberto Silveira e Belford Roxo cal d 

on 

bates dois assuntos atuais: AIDS e Do 
· 

S 
0

1
can ° em de­

missíveis. O trabalho consiste numa p:r:s�
s e(ua �ente Trans­

ração de 50 minutos, onde os temas são 
d�: i ustra a, com du­

talhes, comentando-se ainda aspectos relat" 
i cuudos em seus de­

comuns. Os t O minutos finais são d d d
tvos as patologias mais 

clarece, dúvidas surgidas no decorr:r �ca os a debates, para es­
quanto a outros assuntos da área da 

a J'alestr? e para orientar 
sistentes. Este tipo de palestra 

sau
d 

e, de interesse dos as-' versan o ta b · . b temas, como Primeiros Socorro D 
m e_m so re outros 

Métodos Anticoncepc,ona,s são
s,

levaºJnças Card1o·Vasculares e 
mdades. Esta é a finalidade do Gru o Bs 

óegularmente as comu­
d, a cerca de 20 anos, com O ob· P d

l MED-RJ, equipe cria­
ças. ou seja, preservar a saúde 

Je-t1v� e prcv101r e- evitar do('n-, atraves da mforma\:ão 

1 
1 
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Irio, Illformal 
LA DOlCE VITA 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE DUA:; GERAÇOES 
ANIVERSARIO DE CPlANÇA 

PERUAS 

A.lonso dei Moura. em Caxlas. fnz .. ud� a sua lista anual 
do.:. o .. staques. J-\lgJma.s peruas íamos� \'.ªº entrar J?"''ª prJ­
m;lra \'e'Z. Falar em perua. que 101 ft:1�0 da _Gloria Jean? 
Den estar estendendo o tapete . ... Maria Lu1za, da Avon, 
foi a campeã de vcnda..s em 91 e_ .ganhou viagem da empre­
"ª um mês na França que ela Ja conhece. D1v,rta-se! Ma­
;Ja Lulza e promotora de vendas e grande figura humana. 

ZILDA 
Zllda l\lachado mudou de adre!,..Se do seu famoso Salão 

1\Ion Chuie. Agora bt m mais localizado e em lugar chique. 
A.'- f!nas passando pelo Jocal todos o� di�. • Foi na Rodeio 
o jantar arabe em homenagem ao d!'putado Fábio Raunheit­
t!. organizado pela colónia arabe e p'.·lo sempre Bagdá._ 1'.fo-
1:imentação das rna:orc.� e um va,vem de ctlcbridades na noi­
k. • José Carlos Bispo. o Cartão do Hospital E!-icola S. Jose, 
é aussi candidato a Vereador este ano. • Um ano de Hot 
Beach e P;xação em tempo de e.spec;aJ festa;Jação no final 
de .S'-mana do Disco Dance. 

COQUETEL 

Foi no ena 8 o coquetel de confra�.:rnlzaçâo n::, Núcleo 
1e Cultura Iguaçuano. t;xpo.sição de p.nturas das .:rt;stas 

Angela Nobre. Elizab(th Cunha, Ivan Macera e Maria Luiza 
Rodriguez Sant Ana. Depob, recital do coral Sol Ma;or. . . 
Falar n!.'SsO. !Jcou para 6 d:.: junho a festa da Academia '"'!ol 
l\laior. de Mr. Chico Re·s. Alfredo Henrique de Oliv� ·1 
filho e GerPnte de Eventos agora.. Uma grande aquisição! 

U,OGIOS 

Os melhores elogios na noite para o elenco da Skan­
i..aJu·s. o night club de �UCE!.S-'.iQ do Grande Rio e cercanias. 
Pedro Brum e Carmo no comando do barco. e Ja�me Biten-
4.:0urt _começa a agitar os lances pelos lados da Beija-Flor 
onde e apresentador de e\·entm, e dos ensa'.os. e Jornal o 
Pont�al \·oha a circular em brtve. Boa_ • Paulo Lc-one é 
cand�dato _a Prefe,to em Nova Iguaçu. Notícia deixou alvo­
roçaao meio mundo. A_ maior bomba vem agora: lançará Ji­\·r� ainda este ano (tinha que ser. ano eleitoral) contando tu.0c so_br� os bast'.dores da polit:ca enquanto foi Prefeito. Nao \·a1 livrar a cara de ninguem. Mesmo. 
CRL'ZES 

_ B�th_ ��by. QU'! fo; Pér�la. Safira e outras coisas mais, hoJe e unnca do brt)O e nao consegue maLs jantar nos Ju­�ares de luxo nem v.ajar de carros alugados. �cabou a mordomia, san1 . .a. Quem mandou ter o rei na barr.ga? A pé.rua queria ::,e transformar em uma grande es­trela .. &trela_ de onde? Vai para um tanque encarar roupa 
ie

1!
ª'ar

E
quer:da. e Ja o seu lug�r. Estrela tem que ter brilho. a .nto. es.sa B.:th tem o que mesmo??'>? 

S!U,IBA 

de t 
O }ªmb� das qu:ntas-feiras na RoSampa t�rá a partir •5 ª -emana �pe_nas pagode e . .  samba. ciaro. . Pes uisa 

to�u com o publico. que c:rcuia na_s no:tes da casa at��ta. 
d 

os querem c:.raco .ear e tiançar a "'/Ontade . As 
tf6 e?� tort b� e a hcmE-nagem às &colas cie Samba �f�:: 

l p��·1.�rt"�'l�m, �- ;�a \' z
t 

que 0.-s: QUf.: frequentam a Riosa1{i_ · .,_ e an P..S d� tudo, • - Modificações à vista. 

TRES TEMPOS 
l - Novo comlrclal de um famoso .shamp1.ro c'lmfçd a 

ser mostrado para todo o Bra.:.ll pela teve em breve. Mólq1.. -
!agem das moddos fo� feita pe-lo Vava Torns. o global. e p1·­
lo co;ffeur Verock. 

2 - lsis Melo. ftllla de B1..rnadete e Jorge Melo, e.!;.trcia 
no\'a idade, 15, mas em vez de lesta viaja para Disntyworld 
Na volta ganha jantar no Copacabana Palace i restaurante 
Bife de Ouro, com dJreito a llmou..s ne na porta e tudo. 

3 - Novo termo usado na c:ty: Bofosa. MIBtura de c-bo­
r,..c� c-om p:nto:ta 

GORDA 
A gorda do lado oriental foi vl!:>ta arriando um grande 

dcspllcho (m frente ao Country Club. f'arota rac�ona, a, uma 
galinha muito magra ,�erá que não era um pombo abat:do?, 
e uma garrafa de champanha de Sidra que ela teima em di­
zer que e Veuve Cbcquot. 

Os nomes que estavam no alguidar? De arrep�ar. Um 
punhado de am gas da gorda toram parar ali. Não sei o mo­
th·o. Ela anda zangada com o mundo. Par�ce c;:ue brigou com 
ll Beth do Campo. já me disseram que fo, por causa do Fà­
hio Walker. mas o Fabrício desmente tudo. Atê O nome de i 
um gE.neral entrou na tstória. A escrava Isaura apareceu 
na hora l deu seis grit nho.s a1. ai, ai, a\ a; e ai . 

Foi cómico! 

PESTA DE 15 ANOS 
CASAME�TO? 

HOLLYWOOD 
Ro�ovia Presid,ntt Dut--a, Km li 
Tele!�nes· 767-3565 e 76:'-3012 

� 

� 
COiMSRA 

• 
TIIJV. MARIANO OE lllOURA.95-NO� 161lAÇU·RJ. 

C.6.C.(MFi31203 557/0001· 53 - !NSC.EST.&3198 435 

POIS€ 
Recf'-ssão é paiavra que não entra no consultório do Dr. 1 

' . 

' -� 

Jo: e Maria de Azeve:do o cirurgiã.o plástico de nove tntre 
dez colunáveis e badaláve:s do Estado do Rio. Sempre cor-1 
ag1..nda lotada. ele tem compromíssos marcadru até 1994 ! ... 
R.ece::;s·ão tambem não se fala no salão do meu amigo Jam­
Li.:-rt. O ma.'s famoso e bonito ::;alão do Rio e cercanias tem 
ui�� astral dos ma;s altos e por i.::.so é suc<:>&;;O se:mpre e Sl'm­
prc. Emilio Santiago foi homenagt-ado com jantar chez 
Tere�_.:.ha M�re:ra. Tudo preparado por D. Ivone, a salada 
de !age ,t:.1 i·.J faltou ser aplaudida. Os amigos mais chega­
elos fcra:-:i chamados. Ae:enda lotada, não pude circular. 

LIVRO 
Artur Bo-:·5es de Melo lançando na temporada movimen­

tada stu novo livrn intitulado �A Influência do Brasil em 
Angola prepar;:. viagem para Portugal. Em terras lusitana� 
<Lisboa e Porto 1 ·:asta agenda eultural programatla com 
eventos para o lançamento da obra. 

Por aqui vai aco.::1tecer na Livraria Mundinter {na Bar­
ra) !esta ?,e lançamento em breve com super coquetel. o li­
vro Já esta sendo adot.ar1o na� matérias de histór,a e comu­
nicar;ão de algumas Faculdades, v:sto tratar-se de uma obra 
com t�or bastante profun<.:o em rE:laçã0 ao Brasil e Ango'.a, 
Que tem histôria me5clada desde 1822. 

Depois eu falo. 

TOQUE 
Henrique Reina é engenheiro civil e que atua no Grande 

Rio há mu;tos anos. onde fez circulo de amizades m u i t o  
i;;rande. Vendo tantos problemas surgindo, tanta coisa sem 
solução e sempre ajudando as comunidades carente,s, ele to­
mou uma decisão· ser candidate, a Vereador em 92. Foi em 
rrente e t.evt apo:o do deputado Fábio Raunheitti e de ami­
i?;O-.::i do coração. 

Ninguém melhor do que Henr;que para conhecer a fun­
do os problemas da Baixada, ele é formado p,?la FERJ e tem 
r sp<:>cial'zação em Mecânica de Solo e Concreto Protendic.Jo. 
Das muitas e muitas grandes obras erguidas pelas cidades 
r?Ue cercam o Rio. são projetos dele. 

Te faro no que tem que ser feíto. Vai longe! 

CURSO DE MODA E RISCO 
. A �s:ociação Comercial e Industrial de Nova Iguaçu, por 
mtermedio do Balcão SEBRAE está promovendo vários cur­
sos para quem cuida de moda. Os dois primeiros serão reali­
zados no pe-ríodo de 20 de abril a 5 de maio <Processos de 
R·sco e Cortei e de: 25 de maio a 5 de junho <Desenho de 
Modal. As inscr;çôes devem ser f�itas na sede- da ACINI. no 
horário das· 8h30m às 12h30m e das 14 h;. às 18 hs. o valor 
do Cur�o é de CrS 30 mil. Informações pelos telefones . 
767-7964 e 707-8213, com as sras. Andréa ou Elizabeth. 

DENISE 
Denise Corvé'\n estréia J 5 idades neste dia 18 de 

abril. Uma super festa na Maiscn de La Place. Adil­
son e Isabel. os papais, convidando os amigos do co­
ração. 

i..jlt� 
� . . , ' ' . 

�PRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

JOVELJNA PEROLA NEGRA 
Conjunto Expresso Brasil 

FILHOS DO PORRó E GLOO'S 

- Damas grátis até às 22h30m -

Rua Bernardino Melo. 1.835 - Nova lguaçu/RJ. 

---------- ----- - -

Floricultura Araléa de IQuaçu 
ORN.'\\1FNTAÇôES CE CLUBES t'. IGl<ê]AI_; 

ê.N':-REGA:3 A DOMIU�IO 

R"A COROSEL FllASCIS�O SOARES, 95 

�O',A ,G,JAÇU - ESTADO i>O RIO 

,..::::==============.!--

l(E CRECHE ��II 
[!J ITAMAR SERPA ti:1 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

RU.l M11L9 cSfl Andr.0) Nt 133-Lt.>teo 11-N.L ----

BOLDRINI('S 

Bar & Pizzaria 
AMPLO SAL\O COr-.i AR 

CONDICJONADO - SOM AMBIENTE 

Esneci.il'd ade à italiJna 
Li:.inha, µ;rmeç,1,1n,1, c,,ndone e raviole 

Sorvetes e r:ibrcmesas especiais 

COJ'v1PLETO .:,t:R\'IÇO P VIAGEI\I 

Seu negócio pode até parar. O lucro não. 

1 

1 

1 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 



Treinador do União, Jorge Chaves, 
volta com força total 

MOSCOSO J U N IOR 

Todos n&, no decorrer de nossas vlda.<i, em cert0;� mo­
mentos somo-, obrigados a recuar diante de certo� problema::1 
,,ue no; envoivem. Essa atltude de fuga, porem, para m�1tos. 
ião se trata de um ato covarde. mas .o,lm de uma forma _es­
ratégica para retornar com mais força, seguro das dectsoes, 
.;, com tudo planejado para a volta por cima. Fct dessa ma­
ie1ra fazendo uso da citada t1losofla de vida, que o nos"O 

� rancie amigo e jovem desportista, Jorge Chaves, acabou por 
altar a razer o que m.:11s gosta: .dedicar :;eu tempo dispo�1-
,._..1 80 futebol, como treinador, la no ShangrUá, Bairro Sao 

remido. em Miguel Couto. . . 
No ano pa�sado, Jorge, dirigindo o excelente quadro de 

_ utebol adulto do Reiiovaçâo FC, flcou �endo alvo do assédio 
1..: jornallFt:1!. e, con�equentemente, �eu nom�. � também dos 
,us atl!.!tar sempre eram vistos no;:; nottc1anos e:rportlvos 

'.a Baixadr. Fluminense. pois. se tratava de uma famllla uni• 
...ia co111 0 c.,;,,Jetn:o de part1c1par de grandes ev�ntos fut�bo­
listlcoi>. Ja no final do ano passado. o Renovaçao tol extinto 
� teve de uar u,na parada. Tudo por causa �e uma equipe 
ljUe surgiu naquele local com o nome de Urúao FC, quanao 
•ia oportun!d.;.de imperou uma grande polêmica e rivalidade. 
Dono de t;.ma tranquilidade prWllegiada, humilde, extrcmo.-
1nente capacitado e inteligente, Jorge Chaves, depois que tudo 
101 serenado lã no Bairro, recente�e�te recebeu o c_inv1te do 

residente do Uruão FC, Rubens Ribeiro, para ser tecnlco do 
,....me pr!!:.cipal e a:· sim colaborar com o desenvolvimento fu­

boJístic .1 do Un!ão. sempre pronto para colaborar com o 
�porte. L�e n_ão pensou duas vezes e aceitou o cargo, para a 

.·euctdad de tooos. Sob �eu comando, o União vem obtendo 
xcelentêS resultados. estando invicto há 34 jogos. A base do 

time é feita por jogadores que vieram do Renovação ..• 
Muito religioso. pois é membro d3:_ Igreja Mess�3:nica, 

·orge atribui a Deus _e.s:sa inteligente umao e a poss1b�l�dade 
.e ter vclt�do a prahcar o que mais go�ta, em beneflc10 da 
omunidade. "Quando a união acontece, diz ele, certamente 

, resultado de qualquer trabalho coerente ê positivo . .t aque· 
co:lhecido ditado que diz: ''A união faz a força. sem Deus 

gente não con�gue nada" - conclui. 
O União FC, no seu último compromis.-::o, domingo pas­

ado, em Rjo o·ouro. derrotou a equipe local pela contagem 
e 3 a 1, gols assinalados por Adm��on (21 , Bet�nho e Valter 
contra) . Na oportunidade. o Umao venceu Jogando com 

Vagner; Ademir, Valter. Batista e Mar�elo ; De�ei�, Airton e 
o�e Neto : Betinho. Carlinho3 e Adm1lson. Tecruco: Jorge 

Chaves. Também jogaram: Valmir e Wilson. 
OBS.: o união i-'C. que Ja e 1.ltadc. a Liga Iguaçuana � 

1.-'.everá disputar a Segunda Divifâo. disputará uma partida 
!llistosa no próximo dia 17 de maio contra o Morro Agudo 
c no estádio deste. t bom lembrar que o Morro Agudo é o 

:t�al campeão iguaçu.ano da Primeira Divisão. No dia _1 .0 de 
�.1aio, o União e�tarã completando um ano de ex1.Stencia. 
?or isso haverá uma grandosa festa em seu campo. á 

Aos Unidos, desejamos uma boa sorte. 

ANIVERSARIO DE CASAMENTO 
O jovem e firnpâ.tico c�al Marisa-Renato, afilhados de 

ca:::amento meu e de minha esposa Cristina, está radiante 
,., •. -na. O motivo de toda essa felicidade é um só: os dois, 

r.:i. E.g1., .1d:i-feira passada. completaram o primeiro ano de 
in.:,:, ,-: . - , '.monial. Apesar de estarem residindo em Santos­

SP. r.ão podiamas deixar de registrar essa importante data 
de �n., ,rsârio do "sim" de Marisa e Renato. Que Deus os 
.ibençoe. e aproveito para renovar os votos de muitas felici­
jades no c!ecorru de sua� vidas. 

ANIVERSARIO DO REGINALDO 
Antes de encerrar, queremos deixar aqui um forte abra-

o para o croni: ta e:portivo e no.:::�o amigo, Reginaldo Bar­
'.Josa. Reginaldo. que tem uma posição de destaque na di-
7.llgação do esporte da Baixada Fluminense, estará comple­
ando mais um ano de vida ne�;te sábado. A este exemplo de 

:::rofbsional dedicado, nos!'"Os desejos de muítas felicidade!-, 
aúde e paz. 

\ 

·uM NOVO CONCEITO"..
EM REFRIGERAÇÃO

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍf'UGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GE',ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÁMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÉLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMI\NDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767- 5839 

CORREIO DA LAVOURA
C: 11 .-\ Z1 'i>E ABRll, OE 1992 '.• 3.886 

Heliópolis promove grande festa com a i n'a
,
u�uração

das novas insta lações do seu estad10 
A d!retoria do H"liópol;s AC, promovPU, 

no domlngo passado, uma grande testa .:,a­
ra comemorar a Inauguração das novas ins­
talaçõelio' do estádio José de Alvarenga. Na 
oportwlidade tor.im lnaugura<.!os noves vo­
Uários f com tünels subterrâneo:; 1 , arqui­
bancada coberta, cabines de rád•o e novo 
gramado. 

Na realidade foi um dom·ngo de muitos 
atrativos, começando na parte da manhã 
com as partidas: Heltópolls 0x0 C. Grande 
(categor:a vetc.ra..,o) e Diretoria do Helió­
polis 0x0 SaneofeL Para tecllar a festa com 
chave d<: ouro houve o jogo principal reu­
nindo as equ�pe.s, de profisdona1s do Hel:ó­
polls x CR Vasco da Oama (rnlstol. No time 
cru?Jnaltino a grande atração foi o ídolo e 
art lheiro R'JbLrlo Dinamite. Na arb1tragem 
Jorge Emiliano, o conhecido Margar�da . 
deu ,seu show à parte. 

Segun•!o o no:;so companheiro de crõn_ica 
1...;poruva, Reglnaldo Barbo:s�. a partida 
marcou p""'lo excelente mvel tecnlc'J. com as 
t.qu.11,�s srmpre procurando o cam,nho do 
go ... o H,:,liopolts inaugurou o placar no fi­
nal do pr,meiro tempo. Al(ós boa jogad� de 
ataque pelo lado esquerdo. Varlei marcou 
um belo gol. No segundo tempo, o Vasco 
voltou com mais determinação. no entanto, 
� us atacantes sempre tsbarravam na zaga 
do HeliópoHs que soube segurar as investi­
das ôo aclversâ.rto, F.nal: Htallopolis lx0 Vas­
co da Gama. Destaques ; cota e Variei 4 He­
liópolts) e Roberto D:namite e Tmho (Va�­
co da Gama,. 

OBS.: o Hellópolis fará sua estréia na 2� 
Divisão do Ro de Janeiro, atuando neste 
domingo. as 15 hora&. em seu estád:o, con­
tra a repr€sentação do Serrano de Petró­
pol!s. 

OURO FINO VENCE AGU IA DOURADA E FICA 
COM O TITULO DO TORNEIO DE VERAO 

Na edição passada. publicamos que o ti­
me do Star Clube, iria dec.dir o Torne.o c.ie 
Verão, categoria veterano, promoção da Li­
ga de Desportos de Nova Iguaçu (LDNl) 
com o Agu!a Dourada. Na verdade, fazendo 
a correção, quem disputou a final com o 
Aguia foi o Ouro Fino. O jogo decisivo fo 
realizado na manhã do últ:mo domingo, no 
F.stâdio do Louzadão, quando o O:ll'o Fino, 
com um gol solitário. emplacado a-:,s 31 mi­
nutos do segundo tempo, através de Ma­
rtns, sagrou-�e o campeão do torne:o. 

EQUIPES 
As equipe.s jogaram assim escaladas 

Ouro Fino - Zé Antonio ;  Pedro Paulo. Ma-

r:n.s, Lúcio e Ton:nho; Nei, Elizeu e Alta­
m;r; Jairz;.rlbo. Arcênio e LU;Z Carlos. Téc­
nico : Ubiratan. Aguía Dourada - Edvaldo; 
Floriano, Josias fPaulo Ccsar),  Naldo e 
Amauri; Jonas. Vaimir e Juarez IJ0aqul·a J ;  
Zezinho, Z é  Carlos e Vicente. Tecnico : Jo­
sué Batista. Na arbitragem, com um bom 
trabalho. funcionou Ja,me de Souza Mus­
ser. Na� bandeiras: Alair Benicio da Silva 
<VI e Jorge Francís·co dos Santos IAJ . 

OBS.: No próx·mo dia 15 de abril. a par­
tir das 19 horas, a LDNI farã a reun'.ão pa­
ra a aprovação do regulamtõnto, tabela e 
fórmula de disputa, do Campennato Igua­
çuano de FutebOl da Segunda Divisão. 

SEGUNDONA DA FERJ COMEÇA 
NESTE SABAOO COM NOVE JOGOS 

[,f6NT�·GÔTA� 
• E...tá programa•- o p�r::i. o: 
realiza�� no próx�ma à1a 21 
de abril 92. o gr:ind':! TiJr-
!'1'- J d .. f'ut�toi l- mln!T" ,, ,I 

qual t� m como organ!.z:idr;-
:i. ... ,,;; !J! :(ici •T:.:.o <L C 
cu,a) e Iara. O evento com�­
çará. as 8 hor�. no campo 
da Cidade Un�verc-ltária. da. 
Ilha do Fundão, no Rio d 
Janeiro. Os t;mcs convid:id 
�ão os segu.lnt ;: União 
Santana FC , promoto!', _ 
Mé:ndanha FC. Santos FC 
LosangtlC FC, AA Columb a 
Int'!gração FC, Star FC. �� ,­
cidade FC Sepetiba FC e In­
dependente FC. 8 O exc -
lent� jogador G<:.remla:;, qu 
no5 anos 80, aluou na Equ 
P.? d� futebol j uniores :to 
Alagoano FC, de Mesqu!t� 
onde d'.sputou campeonat1r 
pela Liga Iguaçuana. é i�t ... _ 
grant-e. atualmente, do tl:n 
de futebol soçaite do Eng<1-
madinhos FC. A equipe ê d<>­
INSS, da Rua Graça Aranha 
n� 36. sabreloja. Jogam ain­
da no tlm�: João Batista. 
Lcnilson. Lúcio. Lu:z Carlo1: 
M a r t i n s. Veloso. Ronilson, 
Gilmar. Jurandir e Piaui. • 
O Real de Aust;n FC. neste 
domingo. à.,; 15 horas. estará 

enfrentando o conjunto do 
Star Clube, no Estádio do 
Ferroviãrio. em Amt·n. O en­
contro vale pela semifina· 
do Torneio de Verão. da Se­
gunda Divi 1ão. da Liga de" 
Desportos de Nova Igua<:i.: 
Na prelim:nar. categoria ju­
niores, Roma x Canarlnh( 
também estarão d:sputan�• 
a semtfinal do citado tom• > 
• O diretor e têcníc:, do 01•­
ro Verde FC. de Comendac!o:­
SOar?S, revelou para a repor­
tagem do CG que vai dispu­
tar o Campeonato da segun­
da D•v�são Iguaçuana pela l 
vez. Neste domingo. os t im 
de adulto e juniores vão 1 
Santa R'.ta enfrentar o Bar­
ros FC. num jogo am.st�1-o 
e No domingo último. no 
campo do São Francisco Ff" 
em Belford Roxo, o time- �,. 

futebol feminino do T�10: 

O Campeonato de .Futebol da Segunda 
Divisão, promoção r,a Federaç�o do 1:.:naoo 
do R10 d� Janeiro (F E R J) .  está marcaao 
para disputar sua rodaea inaugurai nest..; 
sábado, a partir d�s 15 horas. 

P<-la Chave e, eonforme a tabela divul­
gaaa pela FERJ, o�, 10:;ru e�tào as.sim d�ll­
nidos : Heliópolis x Serrano tem Heliópolis), 
Ceres x .t'avuní=ns� ,.no Ceres em BanguJ e 
Nova Cidade x Tomaz,nho i.em Nova Cida­
de, N�!::.:;io!i� L  Folga : Bayer. Na Chave A os 
jogos são: f',,.J. D'ou10 x ü-uarani LM Douro , .  
Siderantfm x Tamo o 1Sidcrantiml e Porto 
Real x Colcgio fP. Real) . Chave B: Rio da.s 
O::;tra..1, x Opi;ào lR. Q.;;tras , .  Barre.ras x i1.­
racuna !Barreira, e Canto do Rio x Ita­
�uai (Canto do Rio). 

bém uma promoção da FERJ, o Mesquita 
f C, único representante da Ba'.xada Fium.­
nense. sofrt:u no domingo passado outra der­
:ota. Desta vez, o alvinegro mesquitense 
pard;;.u para o Barra Mansa, no �stati_o db­
te. pelo placar de 2 a 1 .  

FC. apl:cou uma g:oleada n 
star Club� pelo placar de 5 
a 1 o· gols foram m:.. T" 1.dc-s 
por: Rose 2, S<mone, Queqc� 
e R<:?natinha. tendo descon­
ta.(10 para o Star a jog�'!on 
Sheila. � O CampeOnato <l · 
Futebol do Amba1. o Qual e�· 
tá prev;sto para <ce n!ciar 
neste domingo, fará sua ú1-

OBS. : Os time� do Nilópolis FC e Cara-
11Pbus, ainda poderão di.sputar o Campeo­
nato. 

TAÇA RIO DE JANEIRO 

Pela Taça C.dade do Rio de Janeiro. tam-

NOVA CIDADE E MARCEL 

o dme do Nova Cidade traz uma novi­
da<. para a estréia no Campeonato da S.?­
bUn- a Divisão, sábado, contra o Tomaz nho. 

n,. o excelente craque Marc.:;, filho do 
11os;;o amigo e dtsportjsta, htanoel Robah­
nho .:.�·.nou contrato com o clube de Yi­
lópolis e pretende ajudar os companh\.'ilv 
a fazer uma boa campanha dentro Ua com 
petição. Se depender aa garra, técnica e ha­
bilidade de Marcel, sabemos que o N. C [ l 
de ir!a. longe, até porque, o jogador se €n­
contra em melhor fase, desde que veiu d� 
São Paulo, onde foi vice-campeão pelo Velo 
Clube, de Monte Claro. 

9�BUQUE O BAtAN(O DE SUA EMPRESA MO 

CORRElC DA LAVOURA. TEL.: 767-2125 

A T A C AD O  E V A R E J O-----�, 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMACIAS, PEllFUMAnIAS ETC. 

DIMDRCO • DISTRl!IUIDORll MIRCOIDES LT!ll.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 

T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L 
R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3

T e l . ,  7 6 7 - � 6 0 5

M I R K Ã O - Cosméticos Lida.
Avenida Marechal Floriano Peixoto,' J.790Centro - Nova Iguaçu _ EstaU.o d.... 

; t ' s, J 7 
... ' IU dt; .l JJJt..:U"O 
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CL-JE \'ERDE - Bruce t 
f, snao Lin contr,, Kun!!. ? 
chine . e Bruce Lre, :K • 
Tau e Ndson Lee. No tnt';::l:" 
programa filme d_._, sexo -x 
phcito. Censura 1.vre. H;?r�: 
r,f': H:hll) - 15h.:!0 - l .�.> 
18!145 - 21 horas. Pr:1ç:! a. 
L berd·.1d� Tel. 767•7�6➔ 

CINE CENTER 1 - lmr ,. 
to total com Oliver Grr • 
ner. Cfn�·Jra Uvre. Hor.1,:J 
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21 horas. 
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